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Ou o Governo Ajuda a Indústria Têxtil Nacional
Ou o Importante Parque Fabril Irá à Falência
Concluídas em Moscou as
Entre os Governos 1
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A delegação chefiada por Janos Kadar regressou
ontem a Budapeste — Dois comunicados coa-
JMttos assinados — Fortalecida a cansa do

internaciomKsmo socialista
PARIS, 28 IFP) — Scgun*

(to a ngOnria Tnss, termina*
ram hoje, no Kremlin, a*
conversações húngarosovló*
ticas sobre oi prol dornas de
interesse dos dois países.Uma doclaraçAo conjunta
foi aprovada por unnnlmlda*
de pelos 'luas delcgaçôci,•cre*ecnte, a agência Tau,
t-t-clarvcendo que aa conver*
taefies se realizaram num ea*

plrlto do ampla compraen*alio reciproca.
Por outro lado, anuncia aradio de Moscou que a dele*

gnçflo húngara dirigida porJnnoa Kadar, presidente doConselho, deixou à noite acapital soviética, de trem.Antes da partida dos repre*sentantes húngaros, o marc*chal BulgAnln pronunciouuma breve alocuçAo na qual

CONTINUA A GREVE
DO GAS EM SÃO PAULO

S. PAULO — (Pelo Telefone) — A greve doa Tra-
Mdorea do Gia em Sio Paulo, continua firme, npeaar

daa manobra* do govôrno no sentido de furar a parede.Por outro lado, a Light nega-se a pagar o Justo aumento
daqueles trabalhadores enquanto nüo forem aumentadas
as tarifas. Dcsla forma pretende Jogar a opinião públicacontra os operários e estes contra a CAinara dos Verea*
dores, que numa atitude de defesa da população negou
todo e qualquer aumento do larirns cm virtude do julgar
qen a Light desfruta dc uma bon situação econômico-
financeira, capaz dc fazer face oo aumento pedido pelosseus empregados.

SOLIDAKIBDADK DOS DEMAIS SINDICATOS

Os demais Sindicatos do Grupo Light tem manifes*
tado tm» solidariedade integral aos trabalhadores do Gas.
Bnoo-itra-se nesta Capital o Sr. Joaquim Crespo de Vas*
conchos, presidente do Sindicato dc Carris do Rio, que
velo trazer seu apoio aos operários cm greve. Por outro
lado, foi recebido em Sã» Paulo um telegrama do solida*
rtedade do Sindicato de Energia l.I«"írira c da Produção do
Gia, além de outras provas do apoio do diversos órgãos
de trabalhadores.

fritou, principalmente que ai
c o n v enaçOei permitiramconatatar a identidade de
pontos dc vista das duai par*tos sobre todos os pronto*mas. «Estas conversações,
acrescentou o Presidente do
Conselho soviético, têm gran-de alcance pratico, particular*mento no domínio econô*
mico».

O sr. Kadar agradeceu,
em seguida, o governo e o
povo sovlo' 'cos pela acolhi*
da que reservaram à delega*
çAo governamental húngara.
Opinou que os acordos hún*
ga r os oviétlcos concluídos
cm Moscou fortalecerão a
amizade entre os dois paises
e aproveitar/Io grandemente
A causa do lntornaclonallsmo
socialista».

DOIS COMUNICADOS
MOSCOU, 28 (FP) — O sr.

Janos Kadar assinou, hoje A
tarde, dois comunicados: o pri*
melro, com o presidente Bul*

Conclui na V pigiaa
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Um projeto de memorial da Convenção da
Indústria Têxtil que revela a indiferença do
governo pela grave situação — Um sério erre
atribuir-se ao italário-mínimo o agravamento
das dificuldades — Um outro absurdo: pre ten-
der jogar nas costas dos trabalhadores as

conseqüências das dificuldades

Na fibríta Mavlllt, qut «parece na foto feita tm hora tm qua o, operárlot voltam do almoço, ot
etroqm, at acumulam por falta dt mercado, no exterior t tm conseqüência do mluro poder aquisitivo

do cruzeiro

ANO X — Rio de Janeiro, Sexta-feira, 20 de Março de 1057 — N» 2.075

WÊMmWuWyw mtTWmâWw Cf/CfiPf>s si I

|MBw''>,, • *; >;;í :'/.'^immm

:^7.;;-v7.^.^-7-7,-';> 
'¦'.7;77-7;Ã|á

im*^^t...*,ma..m^^^,,,,,,.'jt v-: ¦/¦¦'>•¦»¦'.' ¦/. **>>,m***a-timW'

iii Pi Si
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

WÊmWSfSÊ

- v ¦'"

A Industria têxtil rcnlltoii
no dia 20 último, im sede da
Reu sindicato, uma convençAo
rm quo tratou da grave situa*
çfto de verdadeira insolvéncla
cm quo so encontra e mnr-
chitndo menino' para a í.ilôn-
cia geral, devido a» dltlculdn-
des enormes cm quo ne en.
aontra, onera mala do que
minou, devido a política dc res-
trlçAo do credites, do fiilui de
njtidn e indiferença ao cstl-
mulo do exportação, quo vem
praticando o governo do ar.
Juscellno Kubitsehek.

Um projeto de memorial dl-
rígido ao ar. ministro do Tra-
balho, expondo essa colamlto-
sa «ituaçao, cata sendo objeto
de estudos pelos Interessados,
dono*- de fábricas têxteis. Nes-
se documento se encontram
elementos caracterlzadorcs da
gravidade da situação desse

Importante ramo da Indrtrtrja
nacional,

KRROS DG APRECIAÇÃO
Na parto de enumeraçlo dat

ruunaa daa (traves dltloulda-
des om que ae encontra a in.
dúfltrln têxtil que e-tá abam-
tndn de entoques Inv-ndáwla,
som crédltoa nem financia*
mentos e nem meios de escoai
a mercadoria pnra outros mer*
cados intcrnaclrnala, sem en-
contrnr afirmação despida df
lôila n rcalldadí, como a ttot
apresenta o projeto de mem»*
rtnl atribuindo k decretaçio
dos novos níveis de «Marte
m-nlmo cm 1950 a responsa*
blüdade maior pela grave ai-
tunçfto desse ramo Industrial
Ninguém luncrn que as d|f|.
ciildndc** d& Indústria têxtil
nacional silo crônicas e se i
gravaram agora nüo pelo no-

Conclui na 2* pá*rtma

Para Impedir o Debate Fernando de Noronha

0 GOVERNO PRETENDE MUTILAR E
ARR0UIJ1R COMISSÕES DE INQUÉRITO

DENUNCIA A AGÊNCIA TASSr

Com a Ajuda daFrança,Prepara
Israel Nova Agressão ao Egito

PARIS, 28 (FP) — Uma
declaração oficial dn agência
Tass, ciifundida pela Rádio
de Moscou, acusa Israel de
preparar .'.ma nova agres-
s5o contra o Egito.

Nessa declaração a Agôn-
eia Tass afirma que <nestes
últimos tempos, nas declara*
Ções da cert03 estadistas is-
raelense*; e na imprensa
francesa, seguidamente tra-
ta-se da preparação de «uma

Apoio des imperialistas norte-americanos à
nova provocação guerreira no Oriente Médio
— Ameaça direta de um grande conflito

armado e em perigo a causa da paz
nova agressão contra o
Egito».

«Assim é — continua a
Agência — que o sr. Ben
Courion afirmou quo se as
exigências israelenses sobre

a navegação no golfo de
Akaba não forem atendidas,
Israel desencadeará a guer-ra. Entregando-se a-tais de-
elarações provocadoras, os
estadistas de Israel ignoram

CAMPONESES EXPULSOS DAS TERRAS
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ostensivamente as decisões
da Assembléia Geral das Na-
ções Unidas, que condenara
Israel e tomara a defesa dos
legítimos direitos do Egito,
e ao mesmo lempo dão a en-
tender sem equivoco que os
Estados Unidos assumiram
para com Israel compromis-
sos dirigidos contra os pai-
ses, árabes. Declara-se, tam-
liérh, que essas garantias da*
das a Israel decorrem de um
«g e n t lcmen's agreement»

concluído entre o secretário
de Estado norte-americano e
o ministro de Negócios Es-
trangeiros israelense. Esse
acordo fora levado ao conhe-
cimento do sr. Guy Mollet e
do sr. Christian Pineau.

Conclui na 3' página

$_ J.I. avança mais um passo rio caminho do tttreguísnw
•& Vieira de Melo revela aos jornalistas mais um detalhe do plano de estrangulamento da

Comissão de Inquérito sobre política exterior e teleguiados: firmar jurisprudência de camisa
de força para os órgãos parlamentares destinados a investigar assuntos que o governo neces-
sita manter em segredo para a Nação

ft Designados pelo PSD, PTB e PR os deputados a quem JK deseja dar a tarefa de trair
seu mandato e se acumpliciar com a entrega de pedaços do solo da pátria

# Da mesma forma que impediu a entrega do petróleo brasileiro aos trustes imperialistas e
obteve a devolução das bases, o povo brasileiro impedirá a trama sinistra que se preparaentre o Catete e o gabinete do líder da Maioria na Câmara Federal

Conforme ficou evidenciado
pelas revelnqõea feitas ontem
pelo Uder da Maioria aos jor-
nallstas credenciados na CA-
mara, o governo estíl resolvido
a enveredar pela estrada i>e-
rlgosa e humilhante da mais
afrontosa política do submls-
suo aos Interesses do Império-
llsmo norte-americano. E Isto
om quo pesem as repetidas do-
claraçfies cm contrario do Fr.
Juseeilnn Kubitsehek, seus
compromissos de candidato
para com o povo brasileiro, os
Interesses nacionais • da von-
tade vigorosamente manlfea-
tada da maioria esmagador»
da Naçüo.

A TESE DO PLANO
O sr. Vieira de Melo, proa-

seguindo ontom na série da
revelações que vem fazendo,
Informou que, logo da Instala-
çilo da Comissão de- Inquérito
Eôbr» política exterior,. AcOi-dQ.
Militar e teleguiados, levan-
tara a tese da "HmitaçSo do
poder do Investigação dos
ãrgilos parlamentares de In-
quúrito", objetivando firmar
com ela uma Jurisprudência
definitiva no Congresso Na-
cional.

A Jurisprudência a ser tir-
mada, e para a qual o er.

Conclui na V página

Na foto acima, a Comissão de Camponeses de Cachoeira de Itapemerlm, no Espírito Santo,
quando em nossa rcdaçSo relatava as perseguições dc que sSo vitimas por parte de grileiros
daquele Estado. Vieram a esta Capital trazer suas reclamações ao presidente da República, apelando
a que as autoridades deferais lhes garantam o direito de se manterem nas terras que foram por
ttes cultivada,. (Reportagem na sexta página)

Firmes os Jornaleiros
Com os Magnatas Das

Contra a lei municipal e a serviço de Chateau-
briand e Roberto Marinho, o prefeito Negrão
de Lima viola o direito dos proprietários de
bancas — Encorajados por esse favoritismo, os
tubarões resistem ainda -- Mas serão derrotados

Sua Luta
Revistas

Prioridade à Limitação
das Experiências Atômicas

Resolveu a Subcomissão do Desarmamento
dar preferência na discussão dessa impor-
tante proposta soviética —Protesta o Japão

contra experiências atômicas inglesas

LONDRES, 28 (PP) - A
questão da limitação eventual

das experiência** nucleares se-
rá discutida, com prioridade,
pela Sub-Comissão de Desar.
mamento da "OKU": íol essa
a decisão adotada pelos cinco
países membros de referido
organismo, durante a sétima

reunião de Legislatura atual
da Sub-Comissão em Londres.

A discussão geral conclui;
as cinco delegaçõas cenvêm
em abordar o exame, "assun-
to por assunto" das questbea
seguintes: 1) — O problema
das experiências nucleares:

Conclui na 2' pagina

Há dias vem se desenvol-
vendo a greve dos jornalei-
ros contra os proprietários
de revistas, que se recusam
a conceder-lhes o pequeno
aumento de 5% em sua co-
missão. E' modesta a pre-
tensão, mas, em sua iníran*
sigência, os grandes proprie-
tários de revistas, como os
srs. Roberto Marinho e As-
sis Chateaubriand, se recu-
sam a conceder o aumento.
Os jornaleiros, unidos em
seu Sindicato, mantêm-se fir-

Hliü RE1IM: BREVE 123 OE IU
Dfspoefoe à paralisação caso a equiparação salarial nio seja atendida até eeea dota — Criticas
li autoridades que não cumpriram o acordo que pês tirmmo à última greve — 1.500 traba-

lhadores presentes à assembléia realizada ontem i noite
Realizou-se ontem 1 noite,

>.o Sindicato dos Condutoroa de
Veículos, com a presença de
mais de 1.500 trabalhadores «lo
mar, a anunciada assembléia
convucada pelos sindicatos e
pela Federação Nacional dos
Marítimos para discutir a
equlparíiçao salarial dos tra-
bnlliadores das empresas pur-
tleulares com a dos seus com-
panhelrcs autárquicos.

Víirios oradores criticaram
vivamente as autoridades nuo
assinaram o acOrdo que pós
tfrmlno a última greve e atú
hoje nao o cumpriram, entro
»•*« o sr. Parsifàl Barroso,
**«oistro do Trabalho.

"Sualmente foi denunciada a
ltreçao do Sindicato Nacional
dos Oficiais de Máquinas qu»
lançou um documento propon-
do uma tabela de aumento on-
de nm comandante iria ganhar
Cr$ II. 000,00 mensais, visando
a-«lm torpedear a atual cam-
panTia em que estão empenha-
3o«. oa marítimos.

D»ndo mostras do espírito
(* comhntlvldade que anima

Conclui na 2* piRlna
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mes, sem vender as revistas
daquelas empresas. Vários
demarches foram feitas no
sentido de encontrar uma so-
lução satisfatória, e que aten-
desse às justas aspirações
dos jornaleiros. Todas in-
frutíferas. As demais revis-
tas prontamente concorda-
ram com o aumento, mas o»
magnatas das rewistas ain-
da não cederam.

REUNIÃO ONTEM

Ontem realizou-se na ABI
uma reunião da qual partia-
param representantes dos
jornaleiros e dos proprietá-
rios de revistas, no qual os
ven dedores apresentaram
uma proposta conciliatório*'

Conclui ns V página
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lornateitoa do centro da cidade quando falavam A nossa reportagem

Umrmmoa eamparaetram am maaaa a grande mitmMtia da ontem

Posse da Junta
Governativa

| dos Hoteleiros
i Hoje, às 16 horas, na Rua 4
P do Senado, 264, tomará pos- é
á se a Junta Governativa do 0
p Sindicato dos Empregados no ^Ú Comercio Hoteleiro e Simila- ^
% res do Rio de Janeiro. A g
P Junta está integrada pelos srs. p
Í José Jerônlmo de Oliveira, *

p Walrlemar da Silva Martins
Ú e José.Moraes Filho, escolhi-
É dos pelo ministro do Traba-
p lho dentre uma lista de 10 as- §
^ sociados eleitos recentemente 0
% pela corporação. Dentro dos s|
p próximos 90 dias deverão ser ^

\ realizadas as eleições nesse
j «Jrnflo de-classe.

Por nosso Intermédio a Dl-
| retoria do Sindicato convida
! os associados e os represen-
¦ tantes das demais orqanlza-
: r<5es slnrlirMs para assistirem
| & solenidade.
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BRUZZI, FftUIN^n|JHMM^

Vieira investe Contra o
Para Servir à Política
Se vitoriosa, a campanha contra o projeto
Seixa Dória constituiria grave mutilação das
leis vigentes — Advertência de Jonas Bahiense:
o governo afasta-se cada vez mais do povo
— Quem está com o Brasil é contra a entrega

de bases aos americanos
Na tribuna da Câmara, o sr.

Bruzzi Mendonça contraditou
o discurso pronunciado na vGs-
pera pelo sr. Vieira de Melo,
líder da maioria. Inicialmente
definiu sua posição em tace do
governo, que nfto é de combate
frontal. Acha que da maioria
fazem parte, constituindo um
conjunto heterogêneo, àlgunB
democratas, elementos que ge

batem pela defesa da soberania
e da economia nacionais, at-
alm como pessoas ligadas a
grupos econômico* de inte-
rêsses contrários aos da maio-
ria do pais.

A seguir passou a analisar
as opiniões sustentadas oelo
sr. Vieira de Melo. A legisla-
çfto vigente é clara, disse o sr.

Parlamento
de Guerra

Bruzzi Mendonça. Ao Co»
grosso compete examinar <f
atos da política externa m
Executivo. Êsso exame pod*
ser feito através ,"e ComlseOet
de Inquéritos, desde que asaln
o delibere um terço «Ia repre*
sentaçilo legislativa. Ora, c
projeto Seixaa Déria, criando
uma Comissão de Inquérito
para Investigar sftbre atoe ra-
laclonados com a política ex-
terna do pais, enquadra-*»
perfeitamente nos dltpoattl***-*
de lei que define, neste par-
tlcular, as atribulçtles do Cen-
gresso e o funcionamento das
Comissões de Inquérito, lias
o Uder do governo sobe à tri-
buna da Câmara e pretende
que o Congresso proclame sua
automutilaçfto, diminuindo ros.

Conclui nm S' pAgiM
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FECHADOS 40 PARQUES.

•ÁtirC»
a reunião dn brincado, do PSD dolxou o plenário quaso

I. mitfMr lurnnio WmWo dn ícmHo tle ontem pJtoTn*
ÍhSi 

"...li 
iifto rounlao tle nlguma. Comissões, por íaltu

u.- número #
Sob a nroildônclo tio líder Vlelrn ('.3 Molo assistido pelos

vjeei &¦¦\ffiTMaBo no StUBo Nobi^dOjWltato for*

mn dfuíõSóil iW dSm SndS vtatel que o projeto, portinta w^^gjao ,ie 20, dopuladoi do bancada da

Vida Mais Cara, Menos Diversão
Os nroprlítarloe d« nu».» dü «0 liiolonado, estiveram o» donos

narmieii d» diversões eirl«t»nte» do» parque», em cornrUiillo, Jun»
.'.„ :„-. n.rsi do Distrito Frdc tam:nte com o ministro do Tri»

bunal de Cinta», «r. Álvaro
Djii.i. no Palácio uiiniiuimiii,
onde se avistaram oom o Prefei-

ooiuar

f, i,vi o ln. or má n omondo «In prorrogação; n Mnlor.a

na nona rural do DI»trlto Fede
rai, receberam uma Inllmaçlio

para fecha-los, visto nfio Imve»
rem alio P»go» aW a»»», oi
Imposto» relativo» a 1057.

Alegam os proprietário» quo
IIim a Impossível atender a esl»

gíncla da Prefeitura, em vlrtu»
da de terem «Ido majoradoa oi
Impostci dt 4 a "0 mil cru-
telro». iate» que vinham lendo
cobrido» na ban do» que Incl-
dem aôbre olrcoa e teatro», pa».
*:u a «er taxado de acordo oom
o valor do terreno por ciei osu-

pado.
A fim, de quo o caao leja ao-

to Negrão d» Lima, qui pirmo-
teu «-«tildar o assunto.

O curto 4 que, enquanto io.
bem o» «en-ro» dl Ia, neoeiit*
dade, sobem aa pa»»i|ini d»
trem, di bonde, de ontbui, eto
¦ubem a» entrada» de elnem»,
ve-ne o carioca da acna rural
privado de seui parques ti» dl
versões que ainda lhe» isrvla di
distração, apetur de apresenta.
rem alguns Inconvenientes pu-
ftltamentm sanável»,

O Governo Pretende Mutilar c...
(knicliinan da 1' pA|(lna

fÜi Kado, e oi 
'trabalho» 

do bancada dados por encerrados.

r.iimn não ter havido entendimento prévio entre o líder

Vicir?..n^^lUs.m,,si1ueieims &«&£»£. ej.em

Eiiiír jsfcWwffSSis s eus
SSio TnoTaovsà do Inquérito parlamentar.

o líder Vieira de Melo viajara hoje para a Bahia, de onde

-«-..?¦« i-Mcsvir icrca-felrn, «levendo, pois, a Comissão Por-

ff,,o,; -ir d- Im.nOrió que nnto vem assustando os círculos

SStas d"1 KítaS o or próprio JK. Instalar-se nesse

mesmo d*.a ou' qumifiícira próxima.

Estâ circulando no plenftrlo o coletando assinaturasi de
. . , , ,t, i„,in« n«s nartlilirs uma Moçfio de apoio a política

TZÍoMs MoMlSnuSS fáttei sido aprovadas e quase

?ôdas por unanimidade, em grande número de Assembléias

Lcgislativns estaduais c Cftmaras Municipais.

Pedro Braêã. ex-membro da bancada do PSD,

,-,, ., ,.i,ic JE áÜWÍ, tendo sido Imediatamente levado

DIRIGENTES DO PACTO
DE UNIDADE VIRÃO AO RIO

SAO PAULO. 28 (Pelo Tcle»
fone) - Os dirigentes sindicais
do Pacto de Unidade Irflo ao Rio
nestes próximos dias a fim de se
avistarem com o vlcc-presldenle da
Republica, »r. JoHo Goulart, e com

o ministro do Trabalho, quanao
sollcltnrno a permanência em Sao
Paulo, dó sr. Paul» MarzagHo, à
frente da Delegacia Regional do
Trabalho, de cii|»í funcõe» eit.1
ameaçado de afastamento.

0u o Governo Ajuda a Industria...
Conclusão tia 1» pagina

O Sr.
I1SÍ

nu Diretório Naclonn

n »;«• rnatllhô Cabral voltou hoje a Câmara após alguns

íinal do pleito paulista. ^

n <?r Vieira de Melo, falando aos Jornalistas após a

reun?ao da umada confirmou a distribuição de, uma nota,

,;,•,., «eQinada nor éle juntamente com o sr. Anton.o

^oVeo?de8Ímln%oPOó editorial do matutinoidoug de.»

Jue o (-aoeça do movimento prorrogacionista a estaria ras-

cunhando, •• - - - 
_

n cr rid Carvalho cm palestra com alguns Jornalistas,O sr. cid;«-*^«^".a*_» ^ 
à crncriaa Antôniosss aa 5r|Sfr«s.,?c„t _«

enXcTdo" e Lgastldoi passando a seis chegará ao fim

fcropego e gAga. _»— — rr^*n^*tt*~s
o Bloco Ruralista, sob a presidência

MG

•«> «alArlo mínimo, ma» por
falta d» uma pclltlca gover-
nnmcntiil dc justa proteção
a esso ramo ds atividade na-
cional. OutrOB salários mini-
mos foram decretndos ante-
rlormentc e não se coniUitu-
iram causa d» dificuldades
para a produção e escoamento
desta no mercado.

Nao é por Isto a remunera,
çao dos trabalhodsres nenhu-
ma causa da crlso têxtil na-
cional.

JOGAR NAS COSTAS
DOS TRABALHADORES

. Outro grave absurdo no
projeto de memorial dos ln-
dustrlais é aquele em que. ndo
tendo a cempreensao de exigir
mtdldas Justas e ecncretjs.
mais drásticas de proteção a
esse importante ramo Indus-
ttlaal, prefere sair pelo lado
que reputa mais fraco: cortar
fundo no salário dos traba-
lhadores, apresentando como
solução a falsa, perigosa e lie-
gal medida de reduç&o de um
ou doía dia» na semana de

trabalho, a fim de equilibrar o
estoque parado, eom a salda
do produto.

O r/il» tem cerca de 400 mil
trabalhadores têxteis, do»
minis a metade no Estado de
S8o Paulo. É uma lmen»a
massa Já btwtinte gacrltlea.
da quo nlin acrrdtarâ que lhe
jogurrm na» costa» a respon-
«anuidade de uma grave si-
tunç&o que cabe ar» próprios
patrõe» e mala Imedlatamen-
te ao governo federal.

O dever dos Industriais 6
drfender o parque manufatu-
relro naclsnal e exigir que o
governo o preserve dn crise
lnVnente, ajudande-o com me-
dldas concretas. Nisto as In.
dustrlas terflo o apoio decidido
dos trabalha ore». Msa pre-
tendrr desviar o problema da
sua Justa solução, buscando
nos operários a vitima Iner-
me, é que nfio pode ser, nem
resolve. Disto é que precisam
convencer-se para encontrar a

Justa salda que interessa a
toda » naçáo.

Vieira d» Melo conta oom a
Ciiml»»«o «* Jinittct na qyiil
domina » "ala v»nm" d»
MnluriA, (luverft fiinulumir 00»
mo eerriulii mordaça nai i'"-.
niii.Mi.-h «Io liniiiéilln, liiincilln-
tlo-as d» liiv.uiiar iieranta n
Naqllo a oortln» do «enredo em
tOrno da acArdos • ajustes eni
quu o» Interesse» • a snliernnin
da Naçáo Ium »Mn vendidos no
Pepnrtnmento d» Bitadp rto
WiihIiIiikIimi. cnmo * o caso fl»
cesuto d» rernamlo do Noi-o»
tilm, e possllillltiir , a iinulflca
ronsuiucáo de nutro» ajusleu
de entrega de nova» prtrrrlm
do solo brasileiro puru a Insin-
laqáo de l»»e» militares de
aKiessfto,

O »r, Jusoellno KubltsoheK
nüo vaolla em exigir d» lim
Mnlorl» o cumprimento da
Ignnmlnlosa tarefa da mutilar
o Congresso Nnclonal, osterlll-
üimlo nlMo a» ComlsHnpH os-
neelal» destinada» a Investlarr
•atire ato» do Executivo «tm-
poluiu de ntnntntnrlos aos m-
tcrfsses hâoioiiãl» 0 nn num-
prlmento da Constltulçáo vi-
genta,

VIRIRA COMPLETA
A BUA EQUIPE

VIEIRA INVESTE CONTRA 0...

A Comlsslo da Inauírltn,
Iniciativa patriótica do «r.
Box»» Dórl», com o apoio io
mnls 188 deputados do torto»
ns pnrtldos, deverá «or Ini-in-
lada nos primeiro» din» dn su-
mnna vindoura.

O IMer ilu Mnlnrla, RÓgundo
anunciou, está com a ma
equipo cmmpletn parn a trlma
mipreltniln recclililn dn CatoU.
l.-undnnnrno, nWm do líder em

ppssnn, ns srs Hnrácln Lutei-,
quo cer.a o rolntur. flullher-
mino do Oliveira e Joirernon
Anular, escolhido npfts ler «Ido
dovldamento sondado sobro an
stins convlc^nos nito narlnnn-
listas. O P. R. contribui
pnra a equipe com o sr. An-
Kusto Viana, ex-pronlilonto da
Conrodomçtto Nacional da In-
dOstrla. parlamentar Insii—
polto de tonilCnolnn naciona-
llstns, e o V. T. B. i-nm ns tr.. I
Chnna» Rodrlsuea e Nogueira I

ila Oama, uonlinolild» m>'s
in.i dooillâadi ó» determina"
irfteN dn llilurança pessedl»'»,
lliipreseiiliirft o P« H. P. o »r.
fÁonirdo Darblerl, nuj» pn»i-
çfio naplonallito » aproxlmart
nu» renroiontantei d» ü.D.m.i
nr», Hoixitn DórlB, NowtOll
Carneiro « nafool Ciirrf-u d»
üllvnira,

A ComluAo e»tá composi»,
niiiHtltiiMtt, ilIUndO (iplnlá»
iin ur. Novyton Carnolro, "pnrn
nfio fiiiivlnnnr". "Os reiire»
Hoiilitnle» dn Opuslçáo. illmto o
ropreitnlante pnrannunwi fn-
liiinln no nosso Jnrnal, fnrlU) o
iiiin estiver nm «mm tórqai on»
ra Impedir n«n a Comissão
soja GsIrnnRiiInda",

O POVO VOLTARA'
A OFENSIVA

Nos e&loulos d» J. K. » d»
soiir assessores da Embalxndn
Americana náo entrou, porem,
ao far.erem o plano intrigue
Bn IMer da Maioria, o fator do-
clslvn, luto o, n vontnilo do
povo lirnsililro Biquieoroni'
en dn» UçOes dn um piiHsiulo
alniln recento, registrado tia
lllatílrla cnntomporftnea do
nrnsll nas vltórlnn connulstn-
dni« pelo pnvn lirnsllolrn, olirl-
gnmlo o Rnvtrno Ianque a ro-
tinir suns tropns ISstnladati «in
brtie» espalhada» em território
a que nelan ponsnvam pernm-
necer como om torra cnnqiilJ-
tnda, Impedindo nuo o pitróloo
ffluso ontrogue no» trunles
nnrto-niiicrlcnnns o nrrnni-nn-
do dn Comeresso a lei que orllHI
a Petrobrá», e outras tan<ns.
que revolaram n f8rçn comli.t-
tlva do pntrlotlsmo do miss»
povo. ,

Novamente, quando o Rovflr-
no pretendo dar como cnnnii-
iiiniin a ontrogn do Pcrnanuo
do Noronha, avançar no enml-
nlio da nnulimün da «oheranla
narlonal rom ontniH iijusti-n
di-sse tipo. o povo brasileiro,
imus vordadolro» roproBonlan-
ten nn CongrCBSo Nacional.
ttaberflo com os hpiih protesma
o com n mia oçáo firmo e vi-
Burosa, Impedir i» coniumaçflo
ilu trunia urdida entre o Oi-
tolo o o Knlilnetc do líder da
Maioria na Câmara Federal.

Conoluilu da V página
autorlrtail» • deixando 'IU»
¦irlbinçóe» qu» Ihl »áo |1»«
oullarei «»J»m u«urp»d»» pum
BXNUtlVO,

DKHIMIIWTfOfO POPULA»

O representante piteulita
Joiiiii llalilenee, em oparwi
nprtla o orador, afirmando 'pi*
o Congroitio * oompotonto pa»
ru examinar a polltlott exinr-
nu, o» qua luitentam o oon>
trárto, uiintlnuit o »r, llalilnn-
tu., náo estftn perealiendo ipi»
«jhhii iniriini|iri'«iiisáu do paiol
do fiini-.reMHi iiprnfiiiiil.i o dl*
vftrei» qu» Já «a nota entra o
KuvOrnu e grande parle da po-
tiiiliiçán brasileira. O Justo a
o mal» convenlent» para «¦
próprio governo «erln iun,
rospoltada n lei • re»guurdn,i»»
li» átrlbUlçOlI do t:ongrojHi,
iste Intortorllll na atual omer-
Ktncla, fiizi-mlii com quu o
Executivo reallxass» a revls.lo
de sua poslçáo, na política ex-
terior.

TOLITICO E NAO JURI8TA

Continuando, o »r. nrnsul
Mondniu;a observou que em MU
discurso o »r. Vlelrn de Melo
nrgumentou náo como Jurlstn «i
ilm como político, além dleso em-
sltuaqáo de visível constrangi-

mento, Violentando provável-
mente »un uonvlcçáo Jurlilleii.
tevo om multo» ponto» do «ou
dlxourso nuo recorrer a noflsmin.

Abordou toman políticos, ce-
denilo a InJunçOe^ que o cnnlii-
xlnm a se aterrar a dotermlnn.l.is
teses.

A afirmativa do sr. Vieira do
Melo, segundo a qual, em nmtí-
ria de Importância e gravidade,
com essa da Instalnçno das bane»,
nflo so dovo admitir a lula do
correntes políticas, náo roslstu no
confronto dos tntos, dlHse o sr
Bruul Mendonça. AI está o
exemplo do govôrno Inglês, nuo
cm plena guerra, quando do sua. |
criminosa Invasáo do EKlto, '"VO

quo prestar esclarecimentos nm
membro» da Câmara «loa Comuns.

VENENO

Prioridade à Limitação
Conclusão da V página

considerados como
terras esieve reunido
Áo sr. Miguel Lcuzzl.

Firmes os Jornaleiros em Sua...
, ¦ -„ ,!-, 1. nriB-int i mas não nos daria um niquel
Conclusão da 1 paRma ,„,,,Cone

txeitavam >% de aumento e

0, 2% restantes, deveriam
'¦êcr 

rrsoli.'i(l'.'3 dentro de 60

4'tns. Os representantes das
tmprfsas, entretanto, recn-
taram a proposta. Depois de
piuito debaterem, finalmente
concordaram em conceder
os 3%, ficando os £% rèstàn
tes para serem
'daqui o 10 meses.

resolvidos

além dos '%'

Os jornaleiros, entretanto,
continuarão sua luta. E, com
unidade e firmeza, por certo
alcançarão o vitória.

Marítimos Reafirmam: Greve a...
Conclusão da 1* pagina

os trabalhadores do mar, uin
doa presentes afirmou que ns
autoridades e os patrões estilo
multo enganados se pensam
que os marinheiros da hoje silo
os mesmos dns caravelas de
Tedro Alvares Cabral.

Sob Intensos aplausos, a ns-
semblíla reafirmou a decreta-
Cáo da greve a 23 de abril,
caso ate 1.1 os patrões nflo te-
nhnm atendido a essa tflo sen-
tida relvlndlcar.llo que é a da
equiparação salarial.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518 t

3) _ A reduçáo dos armnmnn-
tos de tipo "clássico" (ern-

V-ncronal), com relaçáo á re-
duçSo do» efetivos e dns des-

pCsas ort,wmentÃr"|is; 3) —

A questáo do dcparmamrnto
"nuclear"; 4) _ O problema
do controle do desnrmnmento:
5) _ O problema rl:s foTiin.
tes e des projétrts tclemiiaaos.
etc; 6) — A criação tle uma
zona de limitaçfto dos arma-
m:ntos e de lnspeçáo; 7) —

Outros assuntos sobre 03

quais seria mais fácil fazer-
se um acordo.

A questáo do controle será
abordada, oportunamente, au-
rante a dlscussáo dos outros
assuntos.

PROTESTA O JAPÃO
TÓQUIO, 28 (FP) - O sr.

Masatoshl Matsushlta, envia-
do esp«jclnl do sr. Nobusuke
Kishi, primeiro ministro Japo-

nCs, que d;ve ctugar a L:n-
dres, a 1° de abril próximo, a
fim de protestar contra as
experiências termo-nuclearrrs
britânica» dailha de Christ-
mas, declarou hoje que tinha

poucas esperanças de êxito
|med'nto de sua mlsr-r&o visto
como o governo havia clara-
mrntc Indicado sua firme de-
o'sáD d: «ifettiar as experlín-
clns marcadas.

O sr. Matsushlta entregará
uma enrta yM-sron! do primei-
ro mln:stro Japonês ao sr.
MacMIllnn. O enviado nlponl.
co prec'sou que ignorava o
crrntctido dessn carta.

Por outro lade, o sr. Mat-
suhlta disse que todis as ex-
pnriênclns atômicas deviam
ser proibidos e cm particular
a* experiências britânicas.

Finalmente, formulou a es-
pvrança de que o Comitê de
Dcsarmamrnto das Niçêcs
Unidas, atualmente reunido

em Londres, dê uma soluçáo
a esse problema.

No discurso do lider da
Maioria, disse o representan-
te do Distrito Federal, era fá»
cll lndentiflcar o veneno, pois
esto aflorava cm suas pala-
vra».

O líder recorreu ft chanta-
r;em Intelectual «edica, do
«perigo comunista». Tentou

nv.iiii 11 lnl' 1 ntrnvê» da imi-
mldoçC evitar o debato, i'ro>
curou jtuiR'r « CAmnra n ei-
none» eilrõltoi,

POSIÇÕES
Seguindo «'km. ni(»ma ul-

Um, o líder Vieira do níelo
ptoeurou fnzer umn domarei.
CfiO de raiiuinr-- a n-peiiii da
maneiro dn h« oncnrnr a qus».
ifln d'1 Fernando do Noiiuilin,
Mas o tn dl/cndo qu» do um
lodo estavam 0.1 tnie se bolem
pejo «mundo livro» i> do ou»
tro o» 'Mi" oslüo contra 10
mundo livre», A definição da
compeli observou o « Bru»
zl 6 bem outra. Há, tle um la-
do, Oi quo estáo com o Bra»
sil e do mit"» Indo os que «•».
tflo contra o Brasil. Os qu»
náo querem a entrosa de I-Vr-

I nando dc Noronha ou de qual-
quer outro parcelo do torrl»
tório nacional no» americonn
twtflo com o Brasil. Oa que de»
tendem a InttnlnçAo de bnser
militares estrangeiras cm no»
su 1'átrla. o» que pretendem
transformar o pala num alvo
do bomba» ntflmleas, este» ej.
tflo contra o Brasil.

POLÍTICA RUfNOSA
Concluindo, o sr. Brujrzl

Mendonça leu Informações «o-
bre a marcha da inflação no»
Estado» Unidos, conseqüência
lófflca de uma polMIea erono-
mlcn voltada para ns aventu»
ras guerreira».

Por que, a que titulo dev»-
remos ntrelar-nos ao carr»
americano, quando o« próprio»
Kstnilo» Unidos marcham,
ntravós do mia política bcll-
clsla, para a Inílaç.lo e - rul<
na econômica?

Todos ôsses aspectos da
questAo devem ser discutido»
pelo Congresso, onde se refle-
Um as correntes que cons-
tituom o pensamento político
tln naçáo. Por Isso, a tese da
nuto-mutilnç.tn do Pnrlamen-
to deve sor combatida' dentro
c fora das duas casas legisla-
tivas.

Essa posiçüo de defesa da»
prerrogativas do Legislativo,
disse o sr. Bruzzi Mendonça
oue a defendida com toda ve-
cmència. certo de que. asçira,
toma posição ao lado do Bra-
sil, o que só pode constituir,
para êie motivo de orgulho.

I Com a Ajuda da França, Prepara..,

JÁ NÃO É NOVIDADE
Totln munilo |it xiilie qur Amnnr>

vende» hurnto: CuniUa dr Crlrnllne
t:rs icn.nn - iho.oo - 200.00 e
3.10.(10 CunilHii de Jemej a CrS
illl.no. paru rapiii CrS S0.00, onrri
Barõtn CrS 7n.no _ Itun ilu Al-
(Itnilcfii. SIM I» anil Itun Vinte
«In Ahrll 1, lnji» t nu IVnha Itun
Jnsó Mnurlrl» 'ífro-A mntn A Rim
do<i Ilomelrnn Treco» etpcclalt
par» rrvi-ntledorei.
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GARANTIA FRANCESA
A AGRESSÃO

Por seu lado, segundo Infor-
mações da imprensa ocidental

Diz, ainda, a declaração da
Agência Tass — representan-
tes oficiais do govôrno fran-
cês deram a Israel a garantia
de que a França igualmente
cumprirá as suas promessas
e lhe concederá seu apoio nu-
ma nova agressSo contra o
Egito. Declara-se que, em ca-
so de necessidade — diz a Tass

As forças aéreas francesas
estão prontas pnra tomar par-
te num ataque contra o Egi-
to e garantir a cobertura das
tro-ins israelenses e exibem-se

i abertamente os preparativos

ATO ABSURDO

Desde o Início da greve dos

jornaleiros que os proprie-
[tdrioj da* grandes revistas
|»v<"n fazendo gestões junto
'cio prefeito Negrão de IA-
'.pia, 

procurando conseguir
'tnedidas de proteção aos seus
interesses egoísticos, E con-
negulram. Inicialmente foi a
{pcnnisstTo para a venda de
revistas por vendedores am-
bulantes e em bancas impro-
jutsiirfíis, criando-se assim os
''camelôs" de revistas, quan-
*Jo são tantas as violências
cometidas pelo "rapa" con-'tra 

os modestos vendedores
do frutas e outros artigos.

Hoje, completando as me-'AUlas iniciais c colocando-se
abertamente contra a lei vi-
pente e at moiiesía» preten-
sõ-:s dos jornaleiros, assinou
o prefeito ato absurdo, per-
tnitindo a Instalação de ban-
.cas do revistas uo lado das
bancas de jornais. Com isso
as tubarões esperavam gol-
jpear da vez a justa greve dos
vendedores.
' 

UNIDADE E FIRMEZA
E' cnmo disse à nossa re-

jiivtagem um jornaleiro, no
centro da cidade:

— "Isto ii uni absurdo! Os
frroprietários aumentaram os
preços das revistas sem te-
Vem sofrido aumento no pa-
pel, na tinta, em nada. An-
montaram assim por aumen-'tar, 

sem ninharia de 5% em
tar, som motivo algum. Só
para acompanhar o caresfta.
Aí.t pretendamos aninharia
.de 5% cm nossa comissão e
(.les nos negam. O prefeito,
em vez, de ficar ao nosso la-
do, coloca-se ao lodo dos pro-
jirie.tdrias, qu« já ganham
tnilhões, e nos golpeia dessa
forma! Não foi ai'fla. que.o
ir. Roberto Mminho andou
Heeiido que gastaria milhóe»

Todos os artigos publicados nesta secção
são de exclusiva responsabilidade de seus
autores.
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ALGUNS PROBLEMAS DO DEBATE

ARLINDO LUCENA

Concluídas em
Moscou as...
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fanln, regulando as relações
Hitre os governos--da-URSS e
ia Hungria .estipulando prin-
cipalmente a ajuda" econômica
soviética p o onôio político ao
«eu governo; o segundo, com
ICruschiov, determinando as

jaoslçôes recíprocas sobre o
(dano do Partido.

«Esse* documento», disse o
»»rr.B'dente Bulgânin na recap-
lio que precedeu à aaslnatu-
!«, têm grande alcance hi«tó-
jrlco. Esperarrio» qtie a noaaa
íwolslênela ajude o p«*v» h*n-
•jaro na sua lut» pelo íuttrro
eo''!«llst«>. "• ""

Keflpondendo, frisou o ar.
Kadar que, dpf1'»CTRnd<a„a. r*-
voluçaò de outubro -de- ..3917,
tomou o povo-soviétlco-aôbre
Kl «a pesada tarefa de zelar

pelos destinos da humanida-
de. Nenhum pnvo,. aJlíis. J«n-
to fez pelo tríniu-o. .humano,
fauanto o novo- soviético aoe-

par das dificuldades com aue
m defrontou».

(Conclusão).
Mas, o alvo do camarada

Quintino é o PCUS, porque
n5o lhe forneceu uma expli-
caç5o especial pelos erros co-
metidos em consequôncla do
culto à personalidade. Invés-
te então contra outra formu-
laçOo do nosso Partido: cíor-
jemos o nosso Partido à
imagem e semelhança do
P.C.U.S.». A sabedoria popu-
lar costuma dizer: «Dlze-ine
».om quem andas e saberei
quem és». O lugar do PCB
como de todos os Partidos Co-
munlstas do mundo nSo pode
ser outrn a nao ser ao lado
do PC.U.S. Guardando-se ns
devidas diferenças nacional»
diversidade de tarefas, etc, o
PCUS, íol é e será o modelo
n5o só para o nosso Partido
mas para todos os demais
Partidos Comunistas do mun-
do. Portanto, nosso erro nao
está em procurar assemelhar
nosso Partido ao P.C.U.S,
mas Justamente no contrário
mto é, em nSo ter conseguido
essa semelhança ate agora,
já que nâo há palavras que
possam exprimir tudo o ruiu
a humanidade deve a um tal
Partido, ao mesmo' tempo que
rompeu pela primeira vez na
história da humanidade à
frente mundial do capitalls-
m0 c criou o primeiro Esta-
do proletário do mundo, mos-
liando, assim, aos proletários
que estes podem viver sem
capitalistas; íol o P.C.U.S.
que forneceu ao proletariado
mundial a teoria marxlsta-le-
nlnlsta de organtzacfto do
Partido, ao mesmo temp oque
desmascarou os oportunistas
da IT Internacional fundando
a m Internacional para
agrupar em um só destact*»
mento tos proletários de to-
do o mundo, Inclusive o pro-
letarlado brasileiro; íol o
P.CU.S quem soube organl-
zar, a frente do novo soviéti-
co um tal exército capai de
esmapar 

'as hordas hltlerls-
tas e livrar a humanidade das
horda3 fascistas: é graças a
um tal Partido que hoje exls-
te um campo MUNDIAL DO
SOCIALISMO, com o apoio
do qual, aerá mil vezes mais
fácil nao so a construção do
socialismo noa palses que aa
libertaram do Juro imperia»
lista, maa para oa proletário»
de todo» oa pakwa qua lutam
contra a «aera-iiiMo eopttalto-
ta. Fac flaa, 4 «ato Partido
que «m aou XX Ctmgree»*»»
proclama aos 4 vento» aa pa-
lavras que há aêeufoa a hu-
manldade esperava ouvir: la-
to é. a po»slbillda«V» de ser
evitada a guerra nas atuais
condições histórica».

Daqui decorre a razfto por-
que devemos «forjar nosso
Partido ft lmaçem e semelhnn-
ca do P.C.U.S.». Só quem es-
Ut coso Bala raosao d* Mete-

nalismo burguês, só quem
perdeu os últimos sentlmen-
los de Internacionalismo pro-
letário, pode sob qualquer pre-
texto, ou sob qualquer sub-
terfúglo, procurar diminuir o
o papel do P.C.U.S. no movi

sua verdadeira essência nao 6
mais do que o anarquismo
(embora velho) que náo adml-
te nenhuma espécie de poder,
nenhuma espécie de Estado,
tal como pregava Bakunin.
So quem perdeu o senso do

les. declarados ou encober-
tos, dentro como fora do Par-

, tido, sempre procuraram *.1is-
solver» ou «fundir» O DES-
TACAMENTO DE VANGUAR-
DA CONSCIENTE E ORCA-
NISADO da classe operária no
movimento operário geral, co-
mo também sempre procurou
mostrar que os Partidos Co-
munislas não representam os

j interesses nacionais
I palses mas.- os

lonlals e dependentes, parti-
cularmente da Índia e do Egi-
to atualmente livres do jugo
colonial; aqui é inteiramente
justa a admiração do câmara-
da Maurício P. Ferreira (à qual
nos associamos).

Porém, entre os objetivos do
Partido do Congresso da índia
e do governo Nasser e os ob-
Jetivos do proletariado Indu e

de seus egipci0 há uma distância Lio

feitos na França para secun-
dar Israel na sua agressSo
contra o Egito.

Convém notar que essas ln-
formações da Imprensa nSo
foram desmentidas pelo go»
vêrno francês.

AM i:ACA DIRETA A PAZ
Todos esses fatos n5o po-

dem de deixar de chamar a
atenção da opinião mundiai,
que havia resolutamente con-
denado a agressão cometida
contra o Egito pela Gra Bre-
tanlia, pela França e por Is-
rael. Provam que os colonl-
/adores e seus cumplices con-
tinuam a brincar com fogo e
que continuam a ser feita»
tentativas para desencadear,
por intermédio de Israel, uma
provocação perigosa dirigida

¦ contra o Egito e os demais
paises árabes que defendem
sua soberania e seus legitimo»
direitos.

Nos círculos dirigentes da
Uniáo Soviética julga-se que
o governo soviético permane-
ce como no passado um re-
soluto adversário do emprego
da força contra os palses do
Oriente Próximo e Médio. O
desencadeamento de uma no
va agressão contra o Egito —

conclui a Agência Tass —

criaria uma situação perigosa

ramente toda a nossa grande
família comunista internado-
nalmcntc. Assim sendo, cada
comunista, cada membro, dessa
grande lumii.a atingioa, deve \ _"_"ameaça direta" de 

"um 
lar-

estar vigilante contra essa «er- g0 COnflito armado com gra-
va daninha» e combaté-la sem ves conseqüências para a cau-
tréguas nas fileiras de seu sa (ja paz».
Partido, Um tal combate nuoi
deve ser feito através de ata-1 ~""
quês pessoais a A ou B — jâ l
que todos fo.am at.ngidos, ca- 

'

_ r-r-.  . .„ ,,.„.„...  „., interesses dei r,ranuo como do ceu à terra. I utt. *"¦,",* """"
mento operário-Jnternadonal. j 

itóteuio, pod£ negar 
^jaeces» | Mo_SCOUi importados e acomo-1 S mesmo se dã! entre os obje- 

' habilidades
Mas, as «teorias» do cama

rada Quintino de Carvalho
estão tio impregnadas desse
nacionalismo burguês, a pon-
to de levá-lo a formulações
dignas de serem aproveitadas
pelo arsenal do inimigo, apon-
tando a esta as organizações
de massas da classe opera-
ria como um «biombo» para
ns atividades do Partido, pre-
tendendo chamar êste a expri-
mlr a REALIDADE BRASI-
LEIRA (como se isto nao es-
tivesse retratado em nosso
Programa) ÀS TAREFAS
NACIONAIS de NOSSA cias
se operária e de NOSSO po

sidade de, em cada formação
social, em cada tipo de Esta-
ao, se destacarem do selo da
sociedade dada, determinadas
pessoas para a direção esta-
tal, e admite a possibilidade
da paTtklp;»,:ão das massas
plena e diretamente do poder.
O pior é que se nâo cremos
nesse absurdo — segundo o
camarada Quintino — «se en-
tra em contradição com a ver-
uade marxista de que as mas-
sai, são a» verdadeiras cria-
doras da história». Apenas o
camaradas deixa de citar em
que lugar, em que época em
qual obra marxista se afirma

vo. Se o camarada serve a i que as massas devem particl-
_.__¦ _,»__. — >_ _ _..«!-.*--. 

' 
*-tn» ««InHA rKpntommt'') *\f\causa anti nacionais e reflete

tm suas atividades não a rea-
lldade brasileira ma» a cs-
trangelra, Isto náo se deve ao
nosso Partido que mais do
que nenhum outro é verda-
delramente nacional, Será que

par plena e diretamente do
poder.

Mais ou menos a mesma 11-
nha segue o artigo «Reavalia-
Cão que se Impõe» do cama-
rada Maurício Pinto Ferreira,
Isto, é a desmorallsaçâo do

alguém desconhece que tais partido Comunista do Brasil
são os chavões dos ideólogos'
da reação contra o Partido?
Ao camarada Quintino de Car-
valho faltou apenas dizer que
o nosso Partido expressa os
Interesses russos, porém, tala
chavões Já estão tão surrados
que os próprios reacionários
mal» empedernidos se enver-
gonham deles.

Em face do caráter hiper-
trotlante do Partido — afir»
ma o camarada Qulntln0 de
Carvalho, as massas soviéti-
cas nâo têm voz deliberativa
nos órgãos d0 poder. Pelo vis.
to, o camarada emprega mal
a aua Inteligência pois do
contrário, nfto faria tão levia-
na afirmação relacionada com
um pais onde a totalidade da
população exerce o direito de
livre escolha para a compo-
sição do governo, influindo
nao somente através do voto,
mas com a influência direta
de milhares de cidadãos ciei-
tes periodicamente para oa
soviets rurala, distrital» ete.
•té o Soviet Supremo da URSS
— late eem ae falar da jue»
Oca eleita peto povo. • no
Soviet tm» Nadtmalídadea

tal afirmação eitâ
ligada a uma outra, lito é de
que a» massas devem EXER-
CER PLENA E DIRETA-
MENTE (será que tod0 o po-
vo caberia nos «ítUíieios pü-
blicos?) o poder. À primeira
vista, tal opinião é uma brl-
lhante defesa da democracia,

rldteulai

e de sua direção.
Sob a alegação de que é

necessário «pôr em cheque to-
dos os velhos conceitos» insi-
nua a autodissolução do Par-
tido ou sua fusão com o mo-
vimento operário. Para o ca-
marada Maurício Pinto Fer-
reira nosso Partido * um «cor-
po estranho» na vida nacio-
nal, acrescentando que em
seus 34 anos de existência o
Partido não expressou os in-
teresses progressistas da so-
cledade brasileira, que o Par-
tido usa material importado
com embalagem nacional e,
finalmente «que as massas
sempre criaram seus próprios
Instrumentos e estes não po-
dem ser idênticos em todos tis
lugares». Enaltece ov Partido
do Congresso da índia e o
governo de Nasser. Depois de
acusar o Partido de subordl-
nar o amor a Pátria ao amor
à URSS e de negar completa-
mente oa valores nacional»,
procura rldiculariaar a direção
do Partido, como sendo «mela
dúzia de cérebro» Iluminados».

Depois de tud0 lato, com
perteza, o camarada Maurl-
do deve ter dormido na ean-
ta paz com aua consciência
pelo dever cumprido no com-
bate ao culto i personallda-
de nas fileiras do Partido e

por ter trazido à baila «ne~
vos» conceitos.

Acontece porém, que tais
«novos» conceito» ato tão ve-
lhos quanto é velho o movi-
mento operário.

__ i^pm, «

dados em embalagem nac o
nal; à burguesia, nunca fal-
tou tempo e esforços para pro-
curar desmoralisar as djrcções
dos Partidos Comunistas e
seus lideres mais destacados.

Daqui se conclui que 0 P"'0-
letarlado nBo necessita de tais
«novos» conceitos (da autora
dos camaradas Maurício Plnlo
Ferreira e Moacir Verneit de
Castro) e já está acostumado
a ouvi-los; a única coisa de
novo que há neles, e que 0 pro-
letariado vê com Indignação e
amargura é que sejam estam-
pados em sua própria impren-
sa.

O papel desempenhado pela
intelectualidade, em tortos os
tempos, no movimento revolu-
cionário do proletariado é enor-
me e todos o reconhecemos.
Mas, são os próprios funda-
dores do marxismo (todos de
origem Intelectual) quem aler-
tam o proletariado para as va-
cilações próprias dessa cama-
da social, sempre disposta
aos acordo» e conchavos com
o Inimigo, nos momentos de-
clsivos da luta do proletariado.

Ora, em nosso país se desen-
volve uma aguda luta polltl-
ca, na qual as forças democrá-
tlcas passo a passo vão ga-
nhando terreno e se consoli-
dando. Entre tais forças está
a burguesia nacional oprimi-
da pelo Imperialismo norte-
americano, mas que, no mo-
mento, conta com um relati-
Vo peso especifico no Poder
do Estado.

Dentro da luta de liberta-
ção nacional que trava o nosso

povo, desenvolve-se, lnevltà-
velmente, a luta pela hegemo-
nia do movimento, entre o pro-
letarlado e a burguesia nado-
nal. Tal luta, não pode deixar
de se refletir dentro do Parti-
do do proletariado através dos
elementos vacilantes, de ori-

gem não proletária, ainda não

ganhos pela Ideologia do pro-
letarlado.

Assim, tais elementos, satls-
feitos com certas conquistas
de caráter democrático, per-
dem de vista os interesses de
classe do proletariado isto é,
a revolução proletária.

Daqui emanam as «teorias»
de Maurício Pinto Ferreira.
Não há dúvida que o Partido
do Congresso da fndia e o va-
lente govêm0 de Nasser de-
«empenham, no momento, um

grande papel na luta de 11-
ImlnjJUi tta-taaal dos povos es-

tivos ria burguesia nacional
brasileira e os objetivos do
proletariado brasileiro. Se o ob-
jetivo final do Partido do Con-
gresso da índia, do governo de
Nasser e da burguesia nacio-
nal brasileira é a libertação do
Jugo do imperialismo, o objetl-
vo final do proletariado é a
libertação completa da escra-
vldã0 capitalista, é a liquida-
ção da exploração do homem
pelo homem.

Conclui-se assim, que os ob-
jetivos do camarada Maurício
.s3o os objtelvos da burguesia
democrática e não os do pro-
letariado revolucionário; que
portanto o proletariado não ne-
ressita de um Partido igual d0
Partido do Congresso da índia,
ou de uma organização «fun-
dida ou dissolvida» no movi-
mento operário, mas de um

INSTRUMENTO IDÊNTICO
aos demais Partidos Comunis-
tas, isto é baseado na doutri-
na marxista-leninista de orga-
nização do Partido e guiado
por essa teoria em sua ação
prática; conclue-se ainda que o
corpo extranho na vida nacio-
nal não é o Partido do prole-
tariado brasileiro, que durante
seus 34 anos de existência, cer-
to ou errado, MAS HONESTA-
MENTE procurou, inclusive de
armas na mao, servir aos in-
teresses progressistas da sode-
dade brasileira, princlpalmen-
te da classe operária, mas que
tal corpo estranho é represen-
tado justamente por aqueles
Indivíduos ou partidos polltl-
cos que procuram semear a
confusão e a desmorallsaçâo
no selo da classe operária, Jus-
tamente no momento em que
esta mais necessita de unida-
d, clareza e confiança em suas
próprias forças, aproveitando se

para isso. de uma discussão
honrada, cujo objetivo é for-
talecer (com0 fortalecerá sem
dúvidas) o movimento opera-
rio, democrático e comunista
no mundo inteiro.

O culto à personalidade é
um fenômeno prejudicial não
só nas fileiras do proletariado
mas em todas as demal» ca-
madas sociais, Já que vem
acompanhado de fatores tais
como a negação de personali-
dade humana, o arbitrlo do che»
íe, o tolhimento da iniciativa
criadora dos homens em todos
os aspectos da vida social, so-
bretudo cm sua atividade poli-
Usa. Tal íenômaaa atingiu du-

da um sua parcela de respon-
nem tampouco

com ataques ao Partido como
entidades, mas exigindo no
dia a dia, em ligação com nos-
sas tarefas práticas, que este
ou aquele camarada com ares
de mandonismos se corrija fa-
zendo autocrítica na prát.ca de
suas falsas posições; nos es-
forçando para que o nosso
Partido, à medida que vai se
livrando em seu conjunto des-
se fenômeno, vá ao mesmo tem-
po avançando em direção aos
seus objetivos, estreitando suas
ligações com as grandes inas-
sas cada vez mais, zelando pe-
los princípios do marxismo-

fl TRAGÉDIA DE
SflCCO E VflNZETTI

de Howard Fast

C01. ROMANCES DO POVO

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Anlversariou ontem a sra. »>.
Wanda de Jesus Resende, es-

posa do nosso companheiro do

PUSKAS
Amaury é o 1'uakap do* blusftíí

pois tem blusòcs desde Cr» 70,0o.
BlunSei de Cambraia de Unho <-r»
450,00 BIusooí Pele de Ovo Cr»
220,00 e mal» 80 tipos de blusSe»
de tildas as padronagens r preços
sem competidores Atenção: preço»
psircrluls paiv. revendedores Ru»
ila Alfftndottu. 318, 1» andar. —
ltua Vinte do Abril, 7, loja E nu
Tenha, nua José Maurício. Í8C-.*-.

leninismo, polo internaciona- trabalho, Sebastião Resende,
lismo proletário e a prática da
direção coletiva, enfim se ca-
pacitando cada vez mais para
as grandes lutas que espera o
nor;so povo pela Paz, a Demo-
cracla e o Regime democráti-
co uopular. Imitemos o gran-
de PCUS que ao mesmo tempo
em que combate o culto à per-
soliriade leva o Estado Soviéti-
co a ampliar suas relações
amistosas com todos os povos,
ajuda os palses de democracia
popular e a grande China Po-
pular, apoia a justa luta dos
povos do Oriente na luta por
sua libertação do jugo colo-
nlal do imperialismo, enquanto
internamente fortalece a uni-
dade moral e poiitica do povo
soviético, dá um grandioso
passo no aumento das colhei-
tas agrícolas, eleva o salário-
-pensão dos trabalhadores, re-
baixa os preços dos artigos de
primeira necessidade etc. etc.

Para um comunista que quer
honradamente ajudar seu Par-
tido e seu povo. não pode ha-
ver outro caminho, na luta
que travamos, a não ser o ca-
mlnho do fortalecimento das
fileiras do Partido,
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Concluo, lançando meu mais
veemente protesto contra to-
dos os camaradas aqui cita-
dos, contra quem estiver de
acordo com tle» e contra aque-
les que contribuíram para que
tal método de combate ao cul-
to à personalidade fosse Intro-
duzido na imprensa que per-
tence e é mantida pelo povo.

Exijo ao mesmo temno co-
mo um membro do Partido que
seja mantido o devido respei-
to ao CC do nosso Partido,
eleito no IV Congresso do
Partido. Penso, ou melhor te-
nho a certeza de estar expres-
sando a opinião da esmagado-
ra maioria dos membros do
n»MO partido
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IMPKKINSA POPULAR PAfílJNA 3
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MP8NA8 
iimi* MinatiM *c panaram desde

qunntln ii United Press divulgou sun cor.
retpondtneia do» Kstndas Unido», em que
nu circulo» oficiais norte-americana» coloca,
i',ini a questão do acorda dos teleguiado»
.•.mui uma "vitória pessoal" rio sr, Juscelino
fliibilarlii-li que /uniu riiiiitraiiMo POUCO mi
•*», MffUttifO aquela agência, fator o Con-
arena Nacional desistir de debater o "ajuste"
,1» Fe>manda de Noronha, n--lnnilo peto» sr»,
(Irlfjfj» «¦ JlfiicTffo Soares,

Osr. 
Presidente da República está Uflorn

usando de todos os seus enorme» pode-
ns, legitimai 0 ilegítimo», para írinis/oniifir
m rni/ii/iiihi aquela "vitória" antecipada-
mente contada pela «f/cliida do sr. Nelson
Rocfiefellcr. O trabalho que o sr. Vieira do
Melo, lider do govâmo na Câmara, vem de-
.envolvendo entre os deputado» e «o plcnil-
Ho do Palãcio Tiradcntes, revela que o sr,
Kubitscliek <M«nmin com o» bcllelsta» ian-
quei não tá o compromisso de ceder a baso
da Fernando do Noronha por meio do "ajus.
tt" de embaixadores, mo» ao mesmo tempo
o compromisso de transformar a gruvissima
questão num fato consumado para o povo
$ o Congresso Nacional.

A Comissão de Inquérito
Há de Cumprir Sue Missão

QUIJ 
íiiipafrldMro trabalho jxJ» o »r.

Kubltselwk na» mãos do deputado Víel*
ra do Melo? 0 do manobrar influências,oferecer compensações, fa:er ameaça», eu*

/lm a presido o a insldia, mra 'ciliar der-
ratar a flomlssãa Partumcntur de Inquérito,
tão auspiekmimante constlttiliUi pelo patrió-tico c expresso desejo do IUU deputados, A
primeira missão do líder da maioria foi a
de levantar inicialmente a falsa tesj de queii Comiwiili) nao podia aónstltülMà, Bra um
objetiva muito distante da sua eupnciduda
do manobra (e então recuou pnra a iiusleflo
do quem aceita a Comissão. Rias o jogo go-
vcnwmintul não estava senão começando e
a frustrada primolra fenfafira levou o Ca-
tato a mudar do tática contra o benemérito
esforço do IS8 deputados i .istltuldorcs da
Comissão. Gonformo confissão feita da tri.
buna da Câmara pelo próprio líder do go-

vtrno, ie Infere cia rum»» to que o plano do
tr. Juteellno é agora tentar a <i--.ifiiin.nu flu
Oomillão do Inquérito \mr dentro. Impor,
lhe unia composição « lima proildânola que
resulta rio Jirerfomínlo du uma maioria o ile
uma direção dóceis o nu/.iiiruMi manobra
do executivo, de tal moda qua passam ten-
tar a suu auta-llqulduçãa por melo de uma
esdrúxula ineonstltuelonalldadc, desonrando
assim a independência do legislativo, pvln
estcrlllsuçãa du suas prerrogativas, oil 011(00
1ielo trabalho paciento du fiisôla estéril, hn-
ta, insensível, ató wiorrcr em plena desato-
ralisação,

ESTA patente usim a gravldado da ou-
sadu iniciativa do governo contra a Co-

missão Parlamentar do Inquérito criada pu-rn investigar a política externa nacional, o
Acordo Militar Brasil-Estados Unidos o o

mmmmmmmmtmmmmmmmm

"ajuste" de teleguiado» firmado iwla rfajila
llrlggs-Maeedo Soaro»,

A 
ação dos imtrlula» deve, por iito «ira
mo, vallar-sn tom nnw coiiirn essa et'

camateaçãn que o líder Vlflra de Melo tem
o propósito ti a incumbência de praticar na
Gamara, /¦«" ill/teii aoi parlamentam da"nmlmia" aceitar o ablllívo onidrio de es
colher a dedo os integrantes de imitidos nn
Comissão, No P8U a fio PTB, particular
mente, por que nflo, aqueles dt puladas que
tém estado mui» (flrõfflmotltfl »io ferama da
grave problema dos tclegulndo»? IV n líder
um ditador, a serviço do embiistn untlimtrió-
tico de subtrair ao Oangntsa o direito e n
dever du discutir, investigar e resolver »ô
bre problema tio lüo grave importância para
a soberania v futuro dc nosso palst
W'1" lnl dúvida que o governo do sr. Jus-¦:"*¦ eellno quer impor o desejo das Iwlicls-
tas Ianques ainda que para Isto tenha quelançar o Congresso uo descrédito o na de-soma, Mas, isto não acontecerá certamente
parque os p-.irlnnwntnrrs c o
povo estão conscientes da seu
dever patriótica a os teleguia'
dos serão, aem dúvida, discuti'
das a o sçu "ajuste" anulado
como deseja a esmagadora
maioria da nação.

Realiza o Governo uma Política
Externa Suicida e Cega

®
A

Senado

Kinliiil.i ili-liiiiimliii-i- «ao
litil» ilo» BltauOi lliihlu-, l'|||
Kim lui.i contra n comunli<
nio», o lioninlor NoIhoii |-'ir-
mn, om dliourao quo ontem
pronunoloui dliao nflo con-
cordnr wm n coufto do For*niinilo d» Noronha ou ila
•iuali|ticr outro trveho tfn
míssil ti-1'riii'irlci pnrn n lm-
liiliii.-.iu «li- Imnph mllltaii-n
amorlcann». Afirmou quackimk ontrogaB do território
constituem ato» de vimiiiiln-
gem, Incompatlvols com a
soberania nacional.

Acusou o governo do roa-
lixar uma pollllrn Interna-
cional cena o suicida. Rocia-
mou pnra o Brasil, no sonftrio
Intornnclonal, posIçAo do
neutralidade- om face do que

iluiiiiíi «a luta do» dol» gt-
Itnnlea», n-r. i unium- a, con»
iradlgOei entre o» campa»
do iM|ili-'>li-.iini o do aoclall»
mo.

DIREITOS AOS MOTO-
RISTAS

O plenário. iioompanhamli
parocor reacionário da Co-
mlsf.An de Lonlilaçfio Social*
rojoltoii a projeto dn CAma*
ra f|im oitondo ao» moiori».
tas dn carros piirtletilareev;tiii.i..'i.|i-, concodliin» pelalegislação tr.ilt.nlli.Mn.

INFORMAÇÕES
Aprwontou o ir, Jurad

Magalhães requerimento de
informações o respeito dns
dftuiulog do contrnlo firma-
do entro n Petrobrâs c a
Ksho Export Corporntlon • ¦
Cnllfornln Transpor! Corpo*
railon pnrn n construção da
um terminal oceânico em
Santos, destinado n receber
iihiisiivlim-niii do navios su-
per.petrolelros.

UNIDADE DO CAMPO SOCIALISTA E' ATUALMENTE Fazem os americanos discriminações
entre seus pretensos aliado»

A QUESTÃO FUNDAMENTAL, DECLARA KRUSCHIOV Câmara Federal

«A política que seguimos nSo í uma politica dc nes*m***>, declarou Kruschiov durante uma reccpçio organizada
pela embaixada búlgara, por ocasião da estadia cm Moscou4o uma delegação governamental da Bulgária. «Nossa no*
Btira c a política do governo sovMtlco. Gromlko ilira o nUo
Chepilov disse dlanle do Sovlct Supremo; íslo nlllnio cxprl*
mlu multo bem a nossa opinião. Indicou o caminho nue ire-
mos seguira.

Km sua alocação, Kru«chlov salientou a amizade cstrcl-¦ quo existe entre a Bulgária e a União Soviética. Nenhuma
(jur-atào litiglosa se Interpõe entre os governos oa os parti*do*, tlsso «• importante, porque a unidade do campo sócia*
Uita 6 atualmente a questão fundamental».

Fazendo referencia, visivelmente, ãs ameaças de agres*
elo proferidas atualmente por certos meios agressivos dos
•stados imperialistas, Kruschiov acrecentou: «Devemos res-
peitar não somente as grandes potências, mas também as
pequenas naçfcs, ae queremos verdadeiramente reforçar a
causa da paz».

Kru*chiov prestou então uma homenagem comovida a
Dlmltrov, quo foi um exemplo de coragem para todos, pois
soube encarar a morte sem fraqueza, e transformou-se,
ilar.tc do tribunal, de acusado em acusador.

«Somente um homem persuadido da causa do marxismo*
tenlnlsmo poderia ter agido assimi, disse Kruschiov.
AS LIÇÕES DA HISTÓRIA

O primeiro secretário do
Partido Comunista da União
Soviética evocou então ns vi*
sitas feitas ao governo sovlô*
tico por Chu En Lal, Gomul*
Va. Zapotoki, e outros. Fell*
citou-se pelo tato de que nao
existe nenhuma divergência
entre os países socialistas. Es-
sa coesão na0 Impede os esta*
dos socialistas de buscarem
uma convivência pacifica com
o» estados burgueses, pois,
disse êle, «vivemos em uma
mesma época e cm um mes*
mo mundo>.

«E' ce r t o», acrescentou,
«que existem contradições,
mas é preciso manter tais
contradições dentro de sábios
limites. Há n0 mundo um es-
tado que dispende centenas
de milhões contra a URSS o os
países socialistas. Estes não
podem Impedi-lo, mas esse di-
nhelro é gasto em pura per-
da.

«Declaramos solenemente»,
prosseguiu Khuschiov, <.que
n a o atacaremos ninguém.
Mas é certo que, se nos ata-
cassem, seriamos obrigados a
defender-nos, e então seria di*

Saudação do Partido Operário
Rumeno Pelo 35* Aniversário
do Partido Comunista do Brasil

A IMPRENSA POPULAR foi Informada de que, por
motivo do 35* aniversário do Partido Comunista do Bra-
sil, o Comitê Central do Partido Operário Rumeno enviou
ao Comitê Central do PCB o seguinte telegrama:

«Por ocasião do 38* aniversário da criação do Partido
Comunista do Brasil, vanguarda da classe operária bra-
sileira, vos dirigimos, caros camaradas, nossa calorosa
saudação do solidariedade fraternal e vos desejamos no-
va» vitórias em vossa luta pela liberdade, a independên-
nla n o bem-estar do povo brasileiro — o Comitê Central
do Partido Operário Rumeno».

ílcll aos agressores sc prote*
gerem. Tal é n nossa politi-
ca. E' clara. E' firme. Desde
que a URSS existe, há 33
anos, tem-se tentado aterrorl-
znr-nos. Disseram mesmo que
não viveríamos mais do uma
semana. Depois, que náo vi-
veriamos mais de um ano.
Mais tarde, quando Hitler nos
atncou, disse que seus exér*
cltos entrariam no nosso pais
como em manteiga. Mas tudo
terminou com o destroçamen*
t0 dos regimes fascistas e Mi-
tler há muito repousa sob a
terra. Seria bom que nprovei.
tassem essa lição da história».
DEFENDEREMOS NOSSOS

AMIGOS
Depois da morte de Stálln hou.
Ve quem pensasse que relaxa-
riamos a nossa vigilância. E
verdada que somos decididos
partidários da paz. Mas, dlzc-
mc-lo claramente, Jamais oban-
denaremos nossos amigos. De-
fendê-los.cmos. E aceitaremos
para isso os maiores risces. Na
Hungria cumprimos o dever
que nos ditava o internaciona-
lismo. A situação ness; pais es-
ti cm vias de s: normalizar, e
nwls rapidamente que o espe-
ravamos. Quando, a pedido do
governo húngaro, o exército so-
viético interveiu para ermba-
ter as forças contra.revoluclo-
nárias, a batalha travadi na
Hungria r:forçou a conscién-
cia da classe operária lumja-
ra. Esta é reconhecida ao exér-
cito srvlétlco, que tornou pos-
s*vel o esmagamento da contra-
revolução e afas;|.u assim a
ameaça de uma nova guerra
mundial."Existem certamente, nesse
pais, intelectuais que nao com-
preenderam imediatamente de
que se tratava. Existem, entro
esses Intelectuais, homens que
adetam atitude fovorável para
com a classe operária, mas que
hesitam no momento decisivo.
Agora todrs começam a com-
preender, e si há ainda quem
não compreendeu, é preciso
dar-Uie tis -explícaç/ões, paci-
entemente.

O pronunciamento do primeiro secretário do PCUS por ocasião da festa
na embaixada búlgara em Moscou — "Na Hungria cumprimos o dever
que nos ditava o ínternacionalismo" — Preservar a pureza do marxismo-

-leninismo — O inimigo c:;icencentra o fogo contra a URSS
"Eles náo dc compreender

que não lntcrvlcmos com a In-
tenção de nos impor, c que era
necessário não deixar conscll*
dar o fascismo c Impedir uma
conflagração mundial".
PRESERVAI. A PUREZA DA

DOUTRINA MARXISTA
LENINISTA"DepulH Uo XX Congresso, 03

adversários do comunismo iils-
nernni quo o "Império hocIuIIs-
ta" Iria desmoronai-. Aquele
que tom fomo sonha sempro
com pio fresco, e a burguesia
sonlia com o desmoronamento
do socialismo. Isso 6 normal,
Ela toma os seus dosejoa pm-
realidades. Ein. entretanto, so
decepcionara, pois os estados
socialistas reforçarão a i*ui
unidade. Depois dos ncontr.-l-
mentos na Hungria, as fóruns
do ciunpo socialista se conio-
lidaram. Tudo o (jue nüo mar-
utiava Inteiramente liem entro
nOs esta nendo eliminado, u m
dispersa como a fumaça que fo
escapa da chaminé, Aquilo quo
e sOUilo, ao contrario, torna-.-o
mais forte quo nunca A nut-s-
tão fundamental para nos utnal-
mente 6 a unidade entre nossos
pt-viiH, e a unidade dos itUMHoa
partidos, para defender a ilou.
trlna marxlíta-leninlsta. De-
vemos bater-nos por Csto pon-
to, porque 6 aqut n»o o nosso
adversário nos atara. Tentam
dlvidlr-nos Ideologicamente,
Creio quo todos os partidos co-
munistas compreendem isso,
e sc existem ainda alguns uno
nilo o compreendem, ou que níio
o compreendam ainda, e pro-
ciso expllcarmo-nos com i-k-s
francamente. Os adversários
do comunismo esperam tio,
atingindo a nossa unidade, po-
rierlam desorganizar a classe
operária. Eis porque C preciso
responder a cada golpe que nos
assustam com um golpo três
vazes mais fort»
O ADVERSÁRIO CONCENTP.A

U FOGO CONTRA A URSS)
"Dizem que as relncOes da

Unláo Soviética com os outro»

pulses socialistas mio »Ao lia-
soadas nu Igualdade !¦" 'nto,
rt-miii,-nt-.-. qn« um desse» pal-es
4 mais fone que os demais
Mais esti- pais lem uauacldado
para colocar em BORiindo planooh seus intor&tfCH, purque tíaUo
qui-, mudando um amigo menur,
reforcu todo o canino socialls-
ta. u ndvorsArlo nilo concentra
o --eu fogo contro u noBsa, ir..n
contra o elqfaiito. Já quo so-
mos o elefanto do campo soci-i-
lista, devemos bater-nes tom
todos vós, e Uatcr-nos-omos ato
u vllfirlii final,

Kruschiov voltou então às
suas declarações feitas a pro-
pósito do Stálin, na mesma
sala do hotel Sovietskain,
quando tia recepção oferecida
por Chu En Lai e pola de!o-
gação governamental cliinc-
sa:

«No que se refere a Stálin,
condenamos certos erros seus.
Fizémo-Io diante de nosso po-
vo, quando ninguém nns- uliri*
gava a isso. Se agimos; assim,
íoi porque agimos de acordo
com princípios, e porque so-
mos os dirigentes do um Par-
tido Comunista, o porque ora
necessário condenar o quo ha-
via de mau e de antl-lcninis*
tn. Nosso povo o comproon-
deu. e ernin que também os
outros povos.

tOs adversários do comu*
nismo condenam Stáün por
razões que não são as ros-
sas. Nós lhe censuramos aqui-
10 quo Lõnin lhe havia con*
surado quaneio ainda om vida.
Pois Lenin viu justo. Mas não
esquecemos que Ptálin foi um
homem com quem trabalha-

mos, e que junto com ôle nos
batemos, todos nós que nos
encontramos aqui. Sob «ua di-
reçüo construímos um grande
Pais socialista derrotamos o
fascismo, impedimos uma
catástrofe mundial. Foi nosso
povo quem o fôz, sob a dire-
çã0 de seu Partido. Mas sob
que direção agia o Partido?
Fazia-o sol) a direção do Stá-
lin. Esse Stálin, devotado de
corpo e alma à causa da cias*
se operária, à causa do Icni-
nir;mo, esse Stálin nós não
abandonaremos a nossos ini-
migos.

Se agirmos com sabedoria,
nossa causa vencerá. A China
conta GOO milhões de homens,
a URSS 200 milhões, e isso
não é coisa insignificante.
Nossa economia é fortá, mas
ela não pertence somente a
nós. Ela está a serviço de to*
do o campo socialista t. do to*
do o movimentn comunista
mundial, porque v a esso mo*
vimento que pertence o íu-
turo.

«Nós não nos bateremos
para estabelecer o comunis-
mo cm tal ou tal país. Mas,
de qualquer moelo, não há na-
da a fazer: o capitalismo po-
di* agarrar-se a santos ou dia-
bos. sua causa está perdida».

Levantando um brindo ;\ vi*
tória cia causa do comunismo,
Khuschiov acrescentou, diri*
gindo-se aos diplomatas bur-
gupses:

«So não podeis beber a es-
sa causa, podeis ao monos
saudar conosco a causa dn paz
no mundo inteiro».

O problema do alxistecliiionto
das grandes cidades bnullolms,
principalmente do Ulo dn .lanel-
ro, foi objeto do discurso do cr.
Jodo Miu-liado. Num pais quase
qim totalmente colocado na r.u-
na tropical, dlsüo o represen-
tanto do p. T. II., nilo 6 con-
ceblvel quo não tonliiimou ;.uii
adequada Indústria do frio.

No Distrito l-V-ibral rum lona
o .Matadouro do Santa Cruz,
construído ainda ao tempo do
Império, o transporto do „-ado
do centros distantes, cunio
tioiás o Triângulo Mineiro, a
feito cm gra mio parte a pé. As
rezes chegam ao abate, depois
do longas marchas, contamina-
das por toxinas orgânicas, t.on-
seqüência da fadiga muscular.

Depois do afirmar quo nosso
povo é quantitativa e quallta-
tivameiitn mal alimentado, tc-

forlu-so o orador à up-Htl**Htfc
exercida em todo o comércio 4*
gêneros nlImentleloK

DOIS TUATAMKNTOtS

Baseado cm tolegram» ••cun»
do o qual n presidente EIf».
nliovver so roforlu ao forneci-
mento de engenhos teleguiado*
u países da '-'limpa, falou o >,r.
DagOUorlO Sales. Ulsse qu*
enquanto na tluropa algum
países recebem dos Estado*
Unidos tratamento do aiiadoa,
no llrasll exigem-se basca, pai»sit-so por cima dns fArqas ar»
landas o so põo om prática um
tratamento do vassalos, pot
parto dm norte-americano*.

PROTMSTO

O sr. Jonns Ilahlens* aram
testou contra a exigência qu*
está sendo feita nas Oficina*
da Léopoldina, quanto à aqui-
Hh.-áo do uniformes pelos ferro-
viários, quo «o vêem obrigado»
a trabalhar do sapato, náo po-
dendo usar calçado» mais ba»
ratos.

Dc braços abertos, d. Sandra barra
o acesso ao Instituto dc Educação

Câmara do Distrito

Na Câmara do Distrito Fo-
deral prosseguiram os debates
cm tflrno do aproveitamento
tias excedentes do Instituto «to
Educayüo, Depois ile prolon-
gado silêncio, deliberou falar a
vereadora Sandra Cavalcanti,
que í- professora do cdticandíi-
rio da rua Marli-, o liarrus.
Disso que seu pronunciamento
não ora político, mas técnico.
Acha quo as excedentes não dc-
vem ser aproveitadas. Por que?
Por falta de acomodações para
170 alunas além dos quadros
normais*

Não querendo ser política o
sim técnica, a sra. Sandra Ca-
valcantl fechou-se na counr;a
de suan concepções tcctilclstas,
obstlnando-so em examinar o
problema nponns de um ângulo.
Afinal do eonlns, não 6 poda-
góglr-o. constituindo péssima
política.

Contra o técnlclsmo antipar,
dagáglco da professora üandr»
ergueram-so os srs. Fredírlc»
Trotla, índio do Brasil • Ma-
galháes Júnior. Criticaram •
governo municipal, devido a si-
tuaçilo precária em quo «s en»
contra o ensino no Dlstlrto F«»
deral. Manifesíaram-se pol»
admissão das excedentes, aflr»
mando quo os detalhes adml-
nlstratlvos dovem ser snluclo-
nados pela Prcfolturn, sem pro-
Juízo das crianças quo alcaa»
<-aru4n média.

PROJETO

Depois do produzir mm mm
curso, a sra. Sandra Cavai-
canti npresentou projeto, erta-
helecendo média global oito p»«
ra ingresso automático na pri-
meira série normal do Instltut*
do Educação o da Escola Nor-
mal Cnrmola Dutra. Êsse In»
gresso automático seria facul»
tado ás alunas dos ginásio*
municipais femininos. Mas si
fts meninas que alcanc,asaer»
média global oito...

0 LEITOR ESCREVE À
IMPRENSA POPULAR

Os Verdeiros Objetivos do «Euraton» e
Do «Mercado Comum» do Oeste Europeu

A Especulação no
Comércio do Pescado

(H)

Le

Com referência & absorção
de produtos de pesca pelo
mercado eonsumidor brasilei*
ro, apresenta-se o Distrito
Federal em poslç&o menos
éesvantajosa, nao só por ser .
«entro da maior concentraçüo de pescadores, inclusive com
.rota pesqueira motorizada, mas também pelas vantagens
«» preços, periodicamente reajustados. O consumo anual por

i*sôa de peixe Ircsco na capital do pais, atinge a mais de
quilogramas. . 

' -
Trata-se, no entanto, de quantidade insignificante, que

eodera apresentar Índices em ascensão nos próximos anos,
«e medidas a longo prazo forem levadas a efeito para desbas-
tar a praga d* intermediários na produção e industria do
peixe, no sentido de uma rebaixa dos preços ao nível do poder
aqiusitivo do consumidor. ..„.„ ,„„

Há quem sujira a liberação, por parte da COFAP, das
wndas do Entreposto da Pesca, no Distrito Federal, o que
•ienifica revogar a Portaria que fixa tabela de preços-teto
para regular o mercado do pescado, nesta Capital. Parece,
ao entanto, que a solução não é tão simplista, pois nao será
aa pura e 'imples liberação dos preços do pescado, que ire-
mos encontrar a chave do problema Talvez a criação d uma
lenta mas firme e nova mentalidade pesqueira, paralela*
mente 5? racbnalização e o incentivo da indústria da pesca
possam constituir uma modificação estrutural para a solução
** 

Nessamrãcionalizaçao e no perfeito equacionamento do
Koblema deverá ser encontrada a solução. Mesmo porque,
tm Sa dias equipamentos e processos obsoletos, na pro-
Cão ainda restringem grandemente o rendimento das fon*
ff produtoras! Ainda importamos anzóis e apetrechos de

P*SCMa» 
tudo Isso não destrói a conceituação de que a pro-

iuçfio da Sscro°e?ece perspectivas compensadora» Estudos
Sadós por uma equipe de economistas e engenheiros in-
Criais aconselhava investimentos no montante de 60 ml-
Stta de cruzemos nesse campo. Os investimentos aconselha-
doVlxiEiam renovação de equipamentos, instalação de novas
eàmaraf frigSasl novos postos de recepção e d!?tribuiç5oi
oem como aparelhagem neclssárla para o aumento de fabrl-

^Dond^êse'ocnclul 
que na produção da pesca no Brasil,

• m?So 
SdVconnsumo 

«ffe^i^&^K

» ssse s saa«í5ÈftSs ¦« *--
preços, dado a presença negativa do voraz intermediário en
tr* e piodutor e o consumidor.

PRODUÇÃO DE PESCADO DO BRASIL

<T««»aor« e embarcefiões existentes - Aparell-mento)

Recebemos de um leitor a se-
piinte carta:"Senhor Redator:

O velho "Jornal do Comer-
cio" foi vendido. Os jornais dl-
zem (jue o comprador é o dou-
tor Santiago Dantas, mas 03
verdadeiros patriotas, os bra-
sileires cançados de ver o seu
pais dominado pslos trusts in-
ternacionais, precisam conhe.-
cer a verdadeira história e quo
por trás deste nsgócio há inais
coisas. O. senhor Santiago
Dantas é advogado de tôdas as
organizações reacicnárr.ts no
Brasil. O jornal que dizem ter
custado 22 milhões, s| custou
isto foi para fraudar o impôs-
to; pagara muito mais do dò-
bro pela responsabilidade do
empregados.

O verdadeiro motivo dêst»
negócio é trazer mais jornal
para combater a legislai•'10 na-
clonalista, ao mesmo tempo
que Santiago Dantas se diz
Jornalista ao seu modo. Isto é,
para defender os trusts cs-
trangeiros e n5o atrapalhar a
vida Co seu patrão, o negools-
ta Valter Moreira Saloa, dono
de Capua. O Jcrnal va, seguir
a orientação da empresa IBEO,
com sede nos Estados Unidos e
de propriedade do seniioi Nel-
son Rockefcller, dono da Stan.
dar Oil.

Veja-se a diretoria do jor-
nal: vice-presidente Aluizio
Sales, lugar-tenente de Valter
Moreira Sales; diretor tesou-
relro Ugo Dehmare, represen.
tante de grande grupu ban-
quelro.

O plano que eles propcni-n.
visa sobre tudo combater os
Jornais demecráticos pelo seu
papel de defender nacionnlis-
tas, e eles tüm tanto dinheiro
que estão pensando em com-
prar máquina americana pelo
c&mblo livre e dentro de um
ano construir a casa nova, is-
to tudo para um Jornal que
vende 3 mil exemplares e obra
vinte cruzsiros o centimetio.
Mas eles pretendem, com o eo-
vêrno Kubistechek, criar um
ambiente de confusão no Par.
lamento e no Exército para
permitir que projetos orno o
do deputado Adolfo Gentil se-
Ja aprovado.

Não assino esta carta por-
que tenho mulher e filhos e
não posso perder meu emprs-
go nem ser perseguido Smhor
redator, mande investigar, e
verá se é ou não verdade o que
afirmo.

MOSCOU — Março (Corrêa-
poiidüiicia para I. P.) — A de-
claraçüo do Ministério dus K.-
la<;ões Exteriores du União rio-
viôtlca sôlire os planos du srla-
ção do "líin-atom" u do "mt-r-
cado comum" foi objeto de vá-
rios comentários aa imprensa
e no rádio dos países oclden-
tais.

Os observadores de vários pe-
rlódicos deram utiucle dooumen-
to, uma grande importância.
Admitem (pie a declaração so-
vlC-tlca Implica cm propostas
construtivas oue provêm a ver-
dadeira unificação da Europa
em base mais realista. Ao mes-
mo tempo, os círculos Intores-
nados em desti ulr a sua uniii-
cação, procuraram torBlvoraii-
sobro as propostas, nâo tomnn-
do conhecimento da declaração,
quallflcando-a do "propasfiin-
da".

O procedimento nilo é novo.

Dificilmente convencera os u"-
vos. A êle se recorro quando
não liã argumentos, quando 6
necessário justificai a política
dirigida contra a paz o a sesu-
rança dos povos 13 esta poli-
tica do aprofundar a dlV.Hio
da Europa ü precisamente a po-
litica que seguem os autores
dos planos do "KuríUom" - do
" mercado comum ".

"Não 6 segredo o fato do ÍI-
gurarem nestus organlzactles
sümeiuo os seis países que são
membros da coalisão militar da
NATO o seria ingenuidade orer
ciuu o "Euraiom" e o "mercado
comum" não são apêndices Oo
bloco do Atlântico Norte, cujo
caráter agressivo 6 notório.

REPÓRTER POPUlflR
TELEÍOME: 22-8518

UM BRASILEIRO".

O lançamento que 08 leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem*
bolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi*
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

Fatores de maior divisão entre os países da
Europa — Vantagens para os revanchistas
alemães — A serviço dos trustes norte-ameri-
canos - A justa e conseqüente posição da URSS

França e outros países ficarão
para tris.
Criar o «Eurátom» signi-

fica simplesmente propor*
cJonar à Alemanha Üciden-

tal as patentes francesas e
permitir-lhe que empreenda
abertamente a produção de
energia atômica.

Nao há dúvida, é claro
que os círculos revanchistas
da República Federal Alemã
utilizarão este potencial pa-
ra fabricar o seu próprio ar-
mamento nuclear.
CRESCENTE INFLUÊNCÍA

ALEMÃ
Também não podemos

perder de vista o seguinte
aspecto fundamental: nos úl-
timos tempos, a Alemanha
Ocidental começou a ter um
papel considerável na eCono-
mia da Europa. Os seguin*
tes dados são bastantes elo-
quentes: em 1948 a produ-
ção de aço da Alemanha Oci-
dental foi 5 milhões e 500
mil toneladas. Atualmente já
produz 2G milhões, que é o
dobro da produção da Fran-

ça e de muitos outros paises da
Europa. A indústria i;iiímica da

Alemanha Ocidental supera
também consideravelmente
a da França. Não ha dúvida
que a realização dos planos
da criação do «Eurátom» e
do «mercado comum» leva-
râ a Alemanha Ocidental a

um maior fortalecimento, o
que se compreende fàcilmen-
te, poderá trazer resultados
deploráveis.

MAIOU DIVISÃO

Nestas circunstancias, o cum-
prlmento dos planos do criação
do "Euratom" e do "mercado
comum" dividiria ainda mais os
países da Europa. As conse-
qiiênclas que acarretaria tudo
isto, e evidente: dificuldades
novas no caminho do estabede-
cimento da colaboração econS-
mlca o política entre o leste e
o oeste; novos obstáculos para
o empreendimento de criar a
segurança geral da Europa "i o
restabelecimento da unldada
nacional do povo alemão.

Salta aos olhos os seguintes
fatos: a Alemanha Ocidental
terá a hegemonia no "Er.i-A-

tom" e no "mercado comum".
Os planos se ajustam como uma
luva uos monopólios da Alemã-
nha Ocidental. Como ê -abido,.
a Iiiipúbllca Federal da Alemã-
nha não tem a sua matéria-
prima atOmica. No terreno da
produção de energia atOmlca a

«úmero 
de brufletroí ímxoa  Zn/m

oUl feral 

MM. 1»
105.372.181*»7.{M.Q00

Número 
Tonelage-m (kg)
?alor (Crff) •¦

nurtefW*

Através da Imprensa
-. _« » ^-- -»¦-»- Am Am -»-'-

Comentando uma alocucao do ir. Foster Dulles, diz o «O
Jornal»:

«Disse ainda o sr. Dulles que as nac5os continentais sabem
que, na hipótese de um novo conflito mundial, elus serlum neces-

sárias e Inevitavelmente envolvidas...» E, mais abaixo, acrescenta:
«Navegam os povog americanos no mesmo barco e se um se per-
der, todoi estarão também perdidos.»

Tudo liso * mído, srs. porta-vozes do Departamento dt Ei-
UdoT SerA que o barco Ja este, furandoT Nono povo. entretanto.
Nti am outro barco, fiquem (occgadoil

?•lor (Crf)

4o smmuméa WrmHL

10 nu* 7fí>

Q.S.G.

TRAIÇÃO

EU meta» do »<*JU»*UJ 4»
«Diário Carioca»:

«EiU constituída na Camart
dos Deputados uma blzonha Co-
missão Parlamentar da Inqué-
rito para examinar o Ajuste d»
Fernando de Noronha...»

Até ai, inicio da redação,
além do «blzonha», nada de eu-
ppplal e esperávamos do DC

«ma poflcto t* titlmui» •
apoio. Vejamot, porém, o flmi

«Não hetltamoi anlm ca
«firmar que a comliifio de In*
luérlto é fruto de uma atitude
«ubitanclalmente de tralcao na-
¦•lonal. SSo traidores os que
formularam o requerimento...»

Falou mais alto, como se vê,
a «blzonha» «nacionalidade» do
«Dinrlo Carioca».

DEMAGOGIA

1 Diz o «Correio dn Manha»,
. em «Tópicos & Noticias»:

«O Senado rejeitou ontem o
< projeto demagógico, dc 1053,

que anistiava us trabalhadores
envolvidos no delito «le greve
ou nn pratica de falta grave
definida em lei.»

Benlcnos, esses senhores da
Comissão de Legislação Social
do Senado, cujo parecer reco-
mendou a rejeição da medida.
Para eles a Constituição, que
garante o direito de greve, nfio
mais esta em vigor e, pensar
e ter Idéia própria, é «falta
grave definida em lei». Llbcr-
dade e demagogia, E. vai da
valsa..

ClUBTILIZACAe

O «O Jornal» transcreve • ai»-
curso do Chato, feito no ai-
moco que o Club Twenty One,
de Nova Iorque, lhe ofereceu.
Vejamos a obra prima:

«A Esso Standard de New

ejersey é bem a crlstlllzacao do
espirito altamente civilizado
dos Estados Unidos. Nós aper-
turnos aqui a müo nns condu-
tores de um dos mais mara-
vllhosós Instrumentos de civl-
lU-aeão com que conta a hu-
manldado para o seu progres-

10 vai por ai afora. ChatO
nfio perde a oportunidade para
bajular o amo Ianque, pois «bas-
ta pensar que a Esso Standard
trabalha paru a Rocltefeller
Foundation. Mas, falar que a
Esso é «crlstlltznçRo» nfto passa

de uma afronta nos rrlslilos de
todo o mundo. Que Cristo nao
tenha ouvido tal ofensal

INTISBMSTS

I*. B. a., oo €Oorr*i« •»
Kanh»», falando sobre o* •»-
terésses do Brasil, dl"

«No caso do Batalhão «ue»,
a Interesse da Pátria san vidas
humanas».

E nflo podia ser de outra
forma. As notas do Itamarati

nfio indicam nada o nossos
prnclnhns estão arriscados a se-
rem envolvidos numa provoca-
ç&o dos Imperialistas contra o
povo egplclo. E' hora de re-
tornar o contingente brasilei-
ro!

SOBRE CHATO

«Ultima Hora» comenta a no-
meaçao de Chato c sua poslçfio
frente a batalha do povo con-
tra os monopólios Ianques:

«Nessa batalha, sem nenhum
disfarce, o nosso futuro cm-
balxador em Londres Jamais
deixou de ocupar a trincheira

Os criadores do plano d*
«Eurátom» e ao «mercad»
comum» procuram apresen-
tar seus projetos como um
plano para assegurar uma
pretensa «independência» dog
seis países com relação aoi
Estados Unidos da América,
É um jogo político destina*»
do a enganar a opinião pt>
blica. Todos sabem que not
anos de após-guerra. o capi-
tal norte-americano penetrou
profundamente na economia
da França, da República Fe-
deral Alemã, da Itália, e d«
outros paises da Europa Oci*
dental.
A SERVIÇO DOS TRUSTES

IANQUES
Não é preciso dizer que oc

monopólios ianques utiliza-
rão o «Eurátom» e o tm»i*

cado comum» para oi ieua
próprios fins,, e náo é pol
acaso que os círculos govei»
namentaia norte-americanoi
apoiam tão at-vamente a*
planos destas nova» co»
lizões.

A União Soviética dá um»
grande importância ao desen»
volvimento da cooperaçflo co
nômlca internacional, à bas*
do uso pcicifico da energia
atômica. Esta colaboraça»
corresponde aos interessei
dos povos e robtistecerà a cotw
fiança entre eles. »

A União Soviética considera
que a solução desses prohlo*
mas, deve se fundar, n5o na
criação de novas organiza»
ções herméticas, mas *3im na
paz geral européia. A exp»
riência histórica e o bem co.
mum estão no caminho pro*
posto pelo governo soviético.
(Comentário de N.cu.al Godi>
nov, observador da Rádio
Moscou).

adversaria, Jamais deixou dt
ser o interprete dos Interessei
antlnaclonals c nntlpopularet,
Jamais escondeu o seu Jogo, que
levou a extremos de Impudor
que ja nao poderln:.i surpreen-
der a ninguém».

Nada muls certo. E 6 por tu-
do isso quo nüo podemos dei-
xnr de estranhar que o sr. Jus-
eellno tenha Indicado um ho-
mem de tal estirpe para a cm-
baixado de Londres e, que tal
figura de todo o apoio aos atos
do Presidente. Onde hi. tun*a-
ca hA fogol

DEUNQUÊNGIA JOTEN1X

Rocha Filho transcreve,José ». da Rocha Filho transcreve, no «Correio «a ManM»,
menos de diversas cartas ondeM autores tratam /"causas 

«
deUquéncI* Juvenil, problema cuja solução esta na cabeça de Uvao

mundo, atualmente. Chamou-nos a «t*"*"-*0 » c"rt* d* Uu*»y
Teles, que diz:

«... a delinqüência Juvenil 4 wm r-aultanU «a «pcopanana»
comunista». Que i que hn? Assim UraMm nio. De hora •»-

diante vou passar a lêr a «propaganda comunista» que vem. co'-

contrabando, nas histórias em quadrinhos. Importadas dn» Sstai

Unidos. Ou será que elas vêm da RussIaT

»-»/>o^»>/w^/^/s^^^^'»»,v^/^/^<*,«»,,«^',
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Bob e Orlando Maia do Boiafogo, Posios à Venda WÊSM
Aguardado o Flanwngo

lUBOm, i» (Eupaelal l'»r**
rmpicn»» Popular) - Apó» raa»
llwr diu». poiejaa anditoiaa am
caneh*a bntnuaa, o FI«mcn«o r\-
th Mt» ftiiii rai»lt«l. • fim da dia.
putar três mcotUroa, O Inicio
4» tcm|H>tadii rtibro-ntitra "et-,
m-rnno pnra o dia 14 d» abril,

•» i»^"*™**"'****^*'''1

Esperado o Flamengo
IU1MA. in iB ivlt;* Especial da

rmprrnsa Popular. — A fciulpe
da proflttlòAMi do Clube de ne-
latas do FlAmonSo f-stA aendo
»ap:rada nwts capital no mis
de Junho, a tim rtr reMIair tria
enconiros Intcriinclonali, oòhtra
•lubííi pcriiouoa As datas dos
jogos alto: 30 de Junho, 4*7
•Je Julho.

0 VASCO NA BAHIA
SALVADOR. M (Especial pira

Imprensa popul.ir) — O Clube
«He Rcrsatas do Vasco da Onma
representado por «ua pqnlpe
principal, rcallitará cm canchas
baianos uma Interessante tem.

ATLETISMO
V»^»AWAAA^WM»»>/V»»*.A

HOJE 0 EMBARQUE DOS CARIOCAS
Que Disputarão as Eliminatórias na Paniicéia

Excelente a «ren- Jandyr Assis
Luiz Moicollno ÇorrolnGrando o entusiasmo pelo «Triangular rio Chile»

trée» rie Wilson Gomes Carneiro — Fraca a apresentação do campeo- m$W severo Marreis
níssimo Ariemar Ferreira ria Silva - Jorgeli afastado da delegação Sttd^&nodr^,-- Os que seguirão — Notas

Com ai competições prepa»
ralórlos realludas sábado tilti-
mo am SAo Januário e domln.
go p.p. no Mame .mil. encerrou a
turma carioca os irreparatlvoa
para a disputa das eliminatórios
naa tardes de aminhn e domln-
go no campo e pista do Pinhcl-
res, em Sflo Paulo, quando cnt.io
serflo srl clonaiio.i os nossos ro-porada wportlv»,

O grêmio da Crubí de Malta presc-ntantes parn o "Trlanfrular

participará nos festejes lnaugit-, do Chile'
tala dos norn.i refletores do Es-
tádlo Octa\(> Manuabtlro. na
Fonte Nova, u.tnnilo terá opertu-
fitilatir d» ontreninr o Bahia, Oa-
Hei» e Fluminense, de Feira do
Santana.

Os resultados verificados nas
preparatórias dos m:troprllti-
nos, foram de um modo geral
excelentes, aprcsrntnndo duos
surpresas: a ótima exibição do
cxrrrcdor Wilson Gemes Carnci-

ro o a derrota do bl»onmpel\o i J-rtft hoje por transporte rodo-
olímpico Adtmar Fei-rolra da | í tio, saindo da praça mauá às
Ollvti, quo a: apresentou fora
do fcrmft.

A nota um tanto dcstonnte foi
o desligamento da dolCRaçfto do
atleta Jorgeli dos Bnntos FIrucI.

14 horas.

DIRIGENTES
Coronel Jcrônimo Basto»
Sr. Jomar Correia Clrlbelll

Raimundo Dias Rodrigues
Relnnldn Marques do Oliveira
Sebastião Mondes
vnidcmir DsiSrlo dn» Santos
Wnltor Arnaldo Kuppcr

Wnltor do Costa. Rodrlguo*
Wilson Gomes Carneiro
Ulisses Lnurlndo dos Santos

Dependendo de prova de
sÜflciôncin qitlntn-felra

João Pires Sobrinho, Pau»
lo i 'tihral da Fonseca, Manoel
H.-.:nlo da Silva Filho, M-
rio do Nascimento»

\í/Í//H f\ A.1Ü Yx\aW)áâ*^afTYiM
ri aVwrÁ\ 1^1 V m \ I II / Êi IPM VOU. v j m V nIf I J \j\ iyi \l m/gX MA mV ¥¦ m ii
KV. ^3" l F^M^J -'\ ll^\iri>''fÍL^eV^y'\mm^^mJa\^BT'\tmf"'<^^ ^i rim "ivn Yvffi£i i^ttBIJ1

redo oue sup-rcu Ademar, mns, ' dr. Francisco Cantlsnno
scgtindo opln!o:« do» técnicos da
C.B.D.. sem condições morais pa.
ra Integrar a delegação.

Ficiram assim, .1 .sé Tolos da
Concelçfto e Ademar, que lrfio
n São Paulo disputar as ellml-
notórios.

HOJE O EMBARQUE
A clcgaçoo metropolitana via-

0 QUE VAI PELO SUL-AMERICANO

¦ nno i ra» Bun
Não adiantam as ondas contra o técnico peruano — A situação de

Zi»nlin e a excursão do Bangu ,__._»_._._
AINDA A GOLFADA

BRASILEIRA
LIMA, 2í( Servlc-o Especial

§» 1MPENS APOPULAR1 —
Ainda continua repercutindo
no» círculos esportivos perua-
lios — aquela m.igostòsa go»
leada da seleção brasileira
frente aos colombianos, 9x0.
Até agora o marcador Iuml»
roso do EsáoTq Nacional rc-
glstrou «s setnintos fuzila»
ílas»: em 1!T>3 — Brasil 8 x
Bolívia 1; em 57 — Brasil
6 x Colômbia 0; Argentina 8
R Colômbia 2.

NAO APIATA A ONDA
LIMA. 2S (Serviço Espe»

«ai da IMPRENSA POPU-

LAR) — O técnico húngaro, pois devido uma ausência dc
Orth, a despeito de toda on-! um môs do Rio de Janeiro,
da dn Imprensa peruana, vem | deseja rever os seus família»
realizando um frutífero tra
balho, na direção do selecio»
nado peruano. Agora os incas
derrtoaram os colombianos
por '1 xl e o -trabalho do
?icoftch» húngaro foi ótimo.

ZIZINHO E A
TEMPORADA DO BANGU

LIMA, 28 (Serviço rçspo-
pecial da IMPRENSA POPU-
LAR) — O final do XIX Sul*
•Americano concidirá rom o
inicio da temporada
mada pelo Bangu na Europ.i. i
Nesta forma, ó dificil a .si»
tuaçüo do atacante Zizinho.

res e passar com õlcs alguns
dias, no Invés de Viajai*.

LIMA. 28 (Serviço Espe»
pecial da IMPRENSA POPU»
LAR» — Tendo terminado o
KOU contrato com o Batigu
A. C. o jogador Zizinho er.ló
sem compromisso. Esse as»
sunto não vem lhe proocnpan»
do, unia ve/. que vom devo-
t.indo todos os seus esforços |
polo conquista dc um sonsa-

progra-1 clonol titulo, quo mnls aumen-
tar.i o sou acervo de vitórias.

Somente, após o sou retôr-

sr. Carlos Alberto FlBitcIrijdo
Silva

JUIZES
Raimundo Nonato
Durval Tavares Alves
Amírlco Ferreira

SUPERVISOR TÉCNICO
Prof. Oswfddo Gonçftlvea

Mf:DICO
Dr. Alulzlo Caminha

TÍICNICOS
A serem Indicados

FUNCIONÁRIO
Vivaldo Nogueira

ATLE1'AS
Adhemar Ferreira da
Ahylton da Conceição
Armando da Silva
Anubos Ferraz
Affonso Coelho da Silva (Fed.

Flum. de Desportos)
Antônio Pereira dos Anjos
Carlos Geraldo Moschen
Ijocl Rosa da Silva
Jorge Machado de Barros
Josó Carlos Pereira da Silva
João Alves dos Santos Filho
Josó Telles da Conceição

Silva

Acfcmsr Pcrrelra que estará em nrffo defendendo ot metropotltànot
nas eliminatórias para o Chile

ÈS3PORTE INDEPENDENTE

ji"».

^ÃÉMÍt °Á\t °jK

Ot Jogadores do Botafogo, Orlando Maia e Bob, ioram
postes à venda pelo clube alvl-negro. Os dois jogadores não
fhegnram » um acordo quanto à renovação dos respectivos com»
promlsaos. Nestas condições, ambos foram autorizados a pro-
curar outra agremiação. Os dois jogadores dirigiram-se ontem
to sr. Renato Estelita, pedindo passe livre. O diretor ficou de
•onsultar a diretoria.

Vários Jogadores do Bonsucesso, estão com o paga--Bento atrasado, e reina certo descontentamento no clube por
late motivo. Os titulares que irão à Europa, estão com seus
pagamentos em dia. No entanto os jogadores que nüo segui-
rSo, estão com os mesmos atrasados. O atacante Quarentinha,
$ue pertence ao Botafogo e que íoi cedido por empréstimo ao
•tlube rubro anil, e que voltará novamente ao Glorioso, estâ
•reclamando salários atrasados.

O médio Ivan, chegou a um entendimento com o
América. O jogador ao que tudo indica, permanecerá em Cam-
po* Sales e deverá fazer parte da delegação que excursionará
4 Florianópolis.

O C. A. Juventus de São Paulo acertou com o Flu-
sünense, a realização de um prélio amistoso, amanhã, no gra-
tnado da Rua Javari. O tricolor cáriütià jogará com todos os
valores e êsse encontro vem sendo esmerado com grande ex-
•pectatlva.

—- Será disputado em Belo Hbrüonté, 0 Sul-Amerieano
ée Voleibol-, quohdo deverfio estar presentes, as mais repre»
tentativas seleções-. Na stemana vlÇiiJétirà., 'o 

presidente da Fe»
deração Mineira de V.crieibôl, desportista Aristeu Pacheco, se-
gulrá pata o Rio, a ;íim de estabelecer, junto aos dirigentes
da Confederação Brasileira de Voleibol-, a época para a disputa
do campeonato, què deverá,contar com a participação do Brasil,
Argentina, Peru, Chile e.Uruguai. Ém princípio ficou eslabe-
lecido que a época dos jogos, será na primeira quinzena de
(outubro.

Èncòntra-se no Rio, um dirigente do Palmeiras que
«fereceu ão Fluminense a importância de um milhão tle cru-
lelros e mais dois jogos com renda dividida. O clube rubro-
negro encarou com simpatia a proposta e esperará a volta do
Jogador que se encontra ém Campos, gozando férias. Paulinho
dará a última páiavrà.

O Bolaíògo deverá atüàr .quatro partidas éni Floria-
ndpolls e também nas cidades dè Porto Alegre e Bàgè.

O Bonsucesso éhyiou oficio ao Botâíógo. convidando
ò grêmio alvihegfó para jogar rio próximo domingo ém Tei-
jteira de Castro. Hoje.seta conhecida a respóslá. Caso o clube
èa estréia solitária, iiàb aceite, será cbnvidádo 0 Bãrigü.

Ü s)-. AilfàH Machado vàl Sé 'dirigir àb Va's'co d<1 Gama,
óirVdè .^'rripohá ho cYúne cruzmaltintt, a ti-'o'cà do 'ponteiro Djair
por Éscilririivo.

no no Rin. é que Zizinho en
trará em entendimento com o
Bangu para a renovação do
«-pu compromisso ou não •
O tvmpn contudo dirá sn 7J.
7& pormanocerá nas fileiras
rio grêmio de Moça Bonita ou
se aceitará uma proposta de
um grãncie cinho da EspiVnha.

DIDI FICOU
KA COIÍCKNTRAÇAO

LIMA 28 (Serviço Esl-ecial dn
ímpr-nsa Poplllar^ — Durante
a última fol-ia dos Jòg«ocres
brasileiros, após o match c*-m
a Colômbb, o crack Didi prefe.
riu ficar na concentração.

Interrogado pela roprrtatjem
sobre ?cu díslntrressc em sair
afirmou:

_ "Rrsolvl díscançar e nsslm
guardar energias para o enecn-
tro com o Uruguai. Já conheço
dc ponta a penta tonos os pon-
t.-s pitorescos da linda capital
peruana. Assim resolvi perma-
necer na concentração gtinhando
energias c economizando cruzrl-
ros".

O PARAGUAI E A COPA
ATLÂNTICO

LIMA, 28 (Serviço Especial da
Imprensa Popular) — O Pari-
guia participará da disputa da
Copa do Atlântico. Essa Impor-
tnhte deliberação fri tomada
pelos dirigentes do Brasil, Uru.
guaí e Argentina, que num! r:u-
nifto no HcU-1 Bolivar, trataram
do momentoso assunto.

DISPENSAS
00 FLAMÊ&Ü0

Segundo a nossa reporta-
gem conseguiu apurar, o Fia-
/.lengo dispensará vários jo-
gadores do seu plantei, ai-
guns dos quais contribuíram
eÍccisi\*ainente nas três tem-
poradas que o Flamengo con-
seguiu conquistar o trienm-
peoriato. Os jogadores que
deverão ter bilhete ãíul. sf.o:
Ohàmorro, Garcia. Tomifcs c
ladlr. Quanto ao sagueiro
TòBiltfes damos com reserva,
baseados na fonte dc infor-
maç.iò que conseguimos.
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Ingrid Bcrgman Premiada
Pela Academia dc Holywood

Artistas e produção laureadas •— O México
estará ausento do Festival de Cannes

HOLLYWOOD, 28 (FP) — t "Oscar" conlarldos oi««»»^ nol
Reallzouso perante ecinslde»
rávcl número de atores, dire»
torós e produtores, entro os
quais figuravam mimurusos
laureados dos «nos procedem
les, a distribuição dos prêmios
da Acadomlo do Cinema Nor»
tcamerleano. Vários dos intl»
gos laureados foram eileorro»
gados de entregar os tão co»
bicados <Oscar» aos novos
laureados,

A atribuição de um nov0
prêmio «- InRfd Berortlüll con»
sagra a volla triunfal da gran»
de artista sueca aos «ecrans»
rlofte-nmerlcano.1. .Ifi etn-nnda
etn 131-1 pelo sou Ptiliel om
«Gás Llghy», Ingrid Belgman
tevo «gora o «Oscar» da me*
lhor atriz, pela sun Interpre»
taçBo da princesa Annr-tnsln.

A atriz que ntunlmoiite repre-
senta na cena parisiense» ha*
via designado o ator norte»
•americano Gary Grnnt para
representá-la.

Yul Brynner, a rei do Sifto
d0 «lme «O rei t eu», rece»
béu o sou «Oscar» das mãos
da atriz Itnllnnn Atina Magna»
hl. cu|a cabeleira sempre tão
Indomável contrstnvn, para
divertimento de todos, com a
famosa calvlcle de Brynner.

Estavam previstos os resitl»
tados, (ím sua mnliir ntirl»» A
principal exceção foi a recom»
pensa concedida a Anthony
Qülnn eomo melhor ator om
papel de segundo plano, pela
sua Interpretação de Gaugtiln
no filme «Lus of llfe*- iV.tn
Gogh). O ntitor, de origem

mexicano, que já fora coroa»
do em 1952 pelo seu papel om
«Viva Zapata*. estava ext-e»
mamente emocionado e don»
fessou que era, como Gati-
suin. «um artista quo não con»
segtt'n exprnsrnrsc sempre¦>

O filme 'O Rei e eu» mn-
quistou um total tle sois »Os»
car» e o filme »a vollt do
mundo em 80 dias*» conseguiu
cinco.

Três filmes estrangeiros,
entre os quais dois franceses,
conseguiram derrtacar-se.' «La
Strada» foi designado conto o
melhor filme estrangeiro. <»n-
quanto 'O mundo do silên»

cio» de Cotisiêfltl alraivmi o
prêmio de melhor docunien»
tário e «O balão vermelho*, de
Albert Lamorlsse conquistava
o prêmio de scrlpt original.

OS PRRMIOS
HOl^YWOOD, (28 (FJ.) B

a seguinte a lista dos principais

te para o ano dt 1950: melhor
atris - Ingrid Dergman, p*i,
seu papel em "Aniatacia"; me-
lhor ator - Yul Brynner, pev
seu papel em "O Rei • Eu"; ma»
lhor filme - "A Volta do Mundo
em RO dial" de Nike Todd; me.
lhor atrla «n papel «ecundàn

Dorothy Malrne, em "Wrlt
ten on the wind"; melhor ato»
em papel secundário - Anthonv
QUlnh, em "tuat for Llfe*1 ia
vido de Van Oogh): melhor dl.
retor — Oforges Stevena em-aigante"! melhor caneto —
-NVhatewr VVlh be. wlll be-
(Quo strA, a»rá) de Ray fcvàns

e Joy Llvlrtgswn cm "O homem
que stblo multo"; melhor film:
estrangeiro — "L* Strada" d';
Federlco Felllnl; melhor doc«
ihentArlo; "O mundo do sllfi.-
elo" de Jaeques Yves Oeusteau:
melhor curta metragem cômlc:,

"Mr. Magoos Puddlr Jumpor''
de 8tc|)lieh BôilBUiw; melln.-
escritor originai - Allvit T.«m.
drlsse em "Balko vi HeVhò";
m:lhor partitura (cci . [a mu-
slcal) — Alfl*ed r.Te»*.....».i» e Ken
Dàrey em "O rei e eu"; melhur
fotografia megro e brancol ¦ .
«loseph HuUchborg em "Sotv... ¦
body up there Itkes me"; me.
lher fotografia (em ecres. ...
Llonel Llndon em "A volta do
mundo em 00 dtns".

AUSÊNCIA DO MÉXICO
MÉXICO, 28 (PP) - "O Me

xlco ndo participara, no correr
te alie, do Festival Inietnacif-
ha| dc Cinema em Cannes'.
anunciou oficlnlm-rttte o diretor
de cinema Jorge Ferretio. O mo-
tivo ds ausência do México ao
Festiva! se pr.-nde à falta de fi'.-
mes de qualidade, já que as pre •
duçOes co-jitadfts )>ara o con.
einso nso strão tenhíhadfls f,
temtu».

O Presidente da Assocíbcu i
Produtora de Filmes declarou, :-
r.-spei'f: "Os tihrnes inscrito
não estão terminsdos, e não ti
presentam a qualidade n:ce:-
sAiia para representar o cinem;
mexicano em Cannes'-. A LHrc»
ção do Cituma comunicou essr.
decisão ao Ministro das Relsçõt;-,
Ext:rlotes, a fim de que este
dê a conhecer oficialmente aõs
organlzadoi-es do Festival de
Cann:s. Afirma-se qu? essa clv-
cunstfthcia não mldificarft 0:1
plano* da atriz mexican* Dolo.
res dei Rio, dc assisti.- aó FCd-
tival de Cannes, nn qualidade cc.
mehibro do Júri, de acòvdo co-
o convite itfs orfraiMv-:T---e

VENCEU EM SAQUAREMA
0 AS DE OURO DE INHAÜMA

Antecedendo ao prélio principal confraternizaram-se os componentes de ambos clubes c diretores. Fé-íe
o presidente do Bacaxã co m o troféu que foi disputado

e Zlta; Claríelo, Totoca e GüI-
lhei-me-, Ciei, José Carlos, Hé-
dio, Vivi e Coelho, Os tentos
da equipe vencedora foram a-s-
slnalados por Fubá 3, e Aristi-

i des, 1, enquanto Coelhinho
I Hédio e Cindo assinalaram pa-
: ra o Bacaxá. ha primeira eta-
! pa funcionou como arbitro o
| si*. Carlos Mendes, da Liga

Saquarerherisç de Futbbol, en»
quanto na etapa complemen-' 
tar, apitou o sr. Adelino Pin-
to Ribeiro, arribe» com boa

I atuação. Na preliminar Ven»
venceu o Az de Ouro ptir 3x2
p a tenda somou a importân-
cia de cr.$ 1.885-00.

O Az do Ouro de Inhaúma,
excttrsionou domingo passado
á cidade de Saquarcma no Es-
tndo do Rio. onde ellíMitou
a èãuipe do ijacàxú F.C. A de-
lcgação visitante que teve
uma acolhida à altura, por
nosso intei'nv'dio agradece a
diretoria do Bacaxá e princl-
palmcntc ao seu presidente.
O ciVcontvo aliiistoso qún te-
ye a duração dé oitenta minu-
tos foi dos mais movimenta»
dos. Nos primeiros instantes,
estimulado pela sua enorme
torcida em que o elemento fe-
mitijho predominava de ma-
neira acentuada, a equipe do
Bácaxá forçou a meta do Az
dé Ouro confiada ao bòrn go-
leiro Co.smé qüt; foz iima sé-
He do hoas defesas. Com o
toner dos minutos o clube do
Distrito Federal foi forçando
o jogo até quo o equilíbrio
foi patente pnra ambos. A sua
linha média que ainda não es-
tava perfeitamente entrosada,
começou a agir coordenada»

mente, sendo que o centro iné-
dio Taico despontava om tô-
da a sua classe, alimentando
juntamente com srur nompa-
nheiros Joca e Jonas a ofen-
siva oue nesta altura já se
entrosava.

PLACARD JUSTO
O placard de 4x3 a favor do

Az de Ouro, foi justo. Se na
primeira etapa o Bacaxá teve
seus bons momentos, na eta-
pa complementar o Az rie Ou-
ro foi superior, forçando mais
e procurando o tento que lhe
daria a vitória, r quq afinal
veio. Justa a vitória do oluhe
metropolitano, sendo que o
adversá,rio da forma como lu-
toui valorizou mnls este triun-
to. .
DETALHES DO CORtÉJO
Os dois quadros formaram

assim organizados: Az de Ou-
i'0 — Cosme, Cazülo e bidi;
Joca, Taico e Jnhás; Ariho.
Aristides, Moro. Fubá e Afon-
se)..

Bacaxá F.C. — José, Jorge

«Joe Mác-

UniversoF C t
Baluarte Empatarem

1 x lj foi q resultado do.co-
tójo disputado demingo úitímo
na cànchá áô Üniversi F.C., cn-
tre ns equipis do^ Baliui-lé F.C.
e a do local. O téntó cio tíhi'v£r-
so foi consignado |*or Wilson.
e o time jojóii 

'ássini: Vftlter;
Hugo è Jorge; Brando, Amazo.
rias e Alülslri'; VViisóíi, Helcle,
Dàrey, Milton è Héroçi. Nâ pre-
lírnniar verlcéü o UiliversO por
4 a 1.

Tür ]S^^!^M,^LM^^t Ê ™mLt TURft -^ fttBlFÉ g TÜRFE j^^ TURFE/^, TMjft ;^ TBjjBE g TÜRFE
í— í Gjililífe, £>. "llòrnirà

'6 «IL_ vy w.'rt*RIGONI MONTA i ANIMAIS
i- v&rto — aa l-hbb — i.noo
tfifetroí — Cr» ti):OUSO',*) = fae»s-
tlnado *. aptêhdtSiSÍ «o 3:' firttc-
toria

....--.-..•,¦¦..-. ,K».
I— 1 Grande Oala, .J Santos 1 fi'l

Tia ralmira, A. ÍSànV. 9 TA
%— 3 

'Ótarüstà, 
A. Üuffjcá 1 58

IíélJcicA, ip. CKtA-allió B 58
t— 5 1 nfltíflíl-, i.Í3: BÔHicà -. 7 58

t Mil PoiiiHití». tt. Ctihhá 8 50'ir- 
1 iviêlllün, F.G: Í3llva !'. S 52

Sêpia, J. ÇarrcHi .::u t 58
» Dcuct-ttia, I. Soúm .: '5 52

*• Pai-t-o — U 14,10 — 1 MO »«-
•tra» ((rtu-a*) — Gr» ,0-.0»0;00

Ks.
t— 1 HaslaÜé, L. Rlgont .. 1 58
|— 3 Mistinsuetei A; Jtél» .. 3 D2
l=s 3 Sobéi-tia, VT. Andrade 5 52

4 JOÍiftihti., Rt. MáHinS.. 4 52
á— 5 Ormandle, R. M.irtlhs.í 58

f Memória, H. Vascohc. t 650

É.» PÜ-i-o — U 15,00 — 1.000
««tro» (iiTtuHa) — rjii 70.000,00

ks.
t— 1 Vèneta, Ü. CuiriÜi ,.,. 3 54

Catuana, H. Váãconcè. 8 54
»— 3 Tunls, O. Ullôa  4 54

4 Manlta, M. Henrique . 1 54
t— 5 faprloin, Al FHhtr:,;-. í 64

IÍ M.-irla Petigóí-a, ItlRH 7 54
t— 7 íínvenil, Cristllib :».:! 2 54
4— 8 My F.ve, R. '-Mãrtllís . 5 t*4

9 Grita, X  9 51

*..' Plreo — ia. 15,30 — I..Í60 me-
-o, _ Crt 70.000,00 

1 tüaé'*.á; * X .:'.'.'.'..•. 55
4— 8 Çlclllaiiil-, UJlflà .*.•.'.•.: 5t

i J.tínttt, O. .M.lcettb '.... 58
»— Ji Barèli*s|', *J. X„..;...,. ;A

!p Fór.mps-n, P.. Fernànd. 55
4— 7 Pinlicir.ína, RlBÔni ... 55

8 C)liir!i, tt. VáscoKcfl. 56
í ítfcllti-, (B-tcimda) .. 55

»:• TUrtt — ha 1«;00 ¦
ti-ot — Cüi IO.OOOíOO

1.300 me-

l.tmtMbM,. OmjtWo III

Ks.
í— \ Xpãiiàklo, Rigoni .... Z 53
!— í 'Gòyatlâ, Dlàz ....... 1 54
3— 3 Tino, U. Cunha ...... 5 54

4 Hlaet, G. Almeida ... 4 64
4— 5 Intrene, O. Tinoco .. 5 50

í Rlgolelo, O UllOa ... 851

í> Pàréb — ||e 16,30 — 1.200 me-
troa — Cr| 70.000,00 — (BETT-
mri)

Ks.
1— 1 Banjo, R. Filho 3 55

2 Marrasclilno, i. Plnlie. 5 55
3— 3 MíUs Lindo, N.C. Pere. 2 55

4 Rtlbh-osa-, A. 'Càrilbso 4 55
8— B Fahrarrilo, O. UllOa .. 0 55

J Ugoi W, Andrade ... X 55
4— 7 British Empeioi-, R|r. i 55

8 Chileno, A. Reis .... 755
í Cáscàdor, J. Ramos .. 'J 55

fl* Páreo — fts Í7.00 — 1.500 \r.e-
tto» — Cti 1)0.000,00 — tiiETT-

. „„ -.j „. m^.m-.tLtJ. , G GO
8 Dino, H, Ciinha  n 52

,'í Jefry i\t,,t]eníl'iniè ,.U f.ti
4—10 Jiínmy Ullrta  i 51

11 SiaÔ A. Njilüa 2 50
,., IÍ lílsclplilò, .aftyascon(j. .l 5-1
8.» l*árõo - As ,7.8(1.— 1.1)00 me-
ml — 'Cr? 65.'O0(),0"0 — (BETT-
iíra) .
1— 1 Jaciiuàrd, ti. Ciiniih. .10 61

i Fèilro, H. Màrllnò ... 2 5iJ
5 Cn-tri'cli'â'o, J. Barros . 1 52

2— 2 JérsòJ, ÍJilsónl n «0
5 Bedhh, w. jVndrado .. 9 .'2'6 

13oh Jiiari. XX.... 8 .'2
8— 7 Pitü, UllOa .12 58

Jàmegao, .T. Tlnocó . 7 5li
Pnrac.ihilil, D. MÓfénól I 54

10 BÓea Calada, À. Barli.Í3 5C
4—11 Mlnochino, R. Mnrtihs .1 f,0

12 Mon Âml, M. ltc-nrlq. C 52
13 El Mnyor, A. Reis ... 5 54

O Gator Hão é Prébtima
Com a trfnnAe vehdn tlè binaSe*»

tto Aínaury: IStusilpi. dé freióln
xudrct CrS 1.10,00 •- 1811.0(1 —
300.0(1 ISlusOi'»» nciiUter i. ijfS 811.00
n nniii ptlhlilih vrtrl.'.i.iilp dn pa-.
ilnli-s ít «uu cSeilliln llm» tln Al-
filndei-n, SIS — 1' aiiiíar. — ltuã
Vlliti) de ADHI, 1; í.oju itiin .lime
lilaurlfeló, !«(I-A — Pi-eçH» êupe-
elal».

SmJm

Ks.
Kiti-ix, Rigoni  3 ÜO
El tnciio, J. Tinoco ..10 56
polirãjido, F.G. Silva. 2 U0

A nriscol, jri.ifoyeh  7 53
Cardeal, j. Graça  1 110
Glgll, D. Azeredo ... * "•*

Graridé Gala foi «puxada»
vergonhosamente; deve ven-
cer...
Starasta no seu bom tem-
po, ganhava por uma quar-
fcirão..-.

ínaúna nau teve bõa direção em seu último
compromisso...

Menina náü teve uriiá bôa partida rio sábado;
eleve melhorar... t

Hasiadô, sob ;t governo de Rigoni, deve ser
pouie de 12 cruzeifôá...

Misttngücte eslu caua vez melhor; aprecia a
pisia de grarrià. ..

Joseitiia é aquoia uguihlia qúe ha grania corre
uma bai baridnue...

Ormandie náo sondo muito apostado ganhará
fácil desta gunle...

Venéla na estreia não mostrou quase nada,
vamos apreciar...

Tunis é lima du Fort Napoleon; possui ex»
celente exeiéicio...

Caprioia reapareceu correndo muito; pode
vencer sem, surpresa...

Márià Perigosa é üina filha do «craque» Ra-
dar; vai de Rigoiil...

Rtivehà é aquela (joiiipaíiheira de Prospcrson
rjUe deu utn banho.

Lounnha na clisUincia de mil e duzentos me-
tros é porigosissima...

Siciltáhá não aprecia muito a distancia; Ullôa
tainbém...

CureÜés é ulii verdadeiro «foguele*-; cuidado
com ela..:

Forriiosá, UUP iiictlvel qub pareça, é o retrós-
peclo 

'dó. 
iiáròó...

Pinheirana só lêm chance tias mãos do «Ho-
mem do Violino»; é a força...

Apanágio Há ái*eia mete patas; os adversa-
rios que se cuidem...

Gòyáhá é outro que na pisla è sério con-
côfrfentê à vitória...

i'inn é aquele que no páreo vencido por apa
nóglo foi o grande favorito...

ínfrene •* que possui o melhor ap»-onU» O»

carreira; vai confirmar??? ,
Rigoieio ostá na sua turma e deve aparecer

no final.., ....
Banjo largando bem vai dar trabalho aos

rivais.. a
Mais Lindo já çnegâu na írérité dè gèiité me»

lhor; é sériói aclvérsáiTò.._. . s ,
Fanfarrão está tinindo é é o rnàleif âiivírsário

de Mais Liridó.
Brits Empcror está tíé vbltã em tuririá dfe seu
inteiro agracio...
Cascaclor, ab que apuramos, vai dar trabalho;

está no melhor de sua íorrria; -..
Kibar agora ficou iia cohta; e vai hovàrhente

cbm Luis Rigoni...
Driscol sob o anterior govôrho não ganharia

nem do Tibèritts...
Cardeal foi muito prejudicado na curva; ve-

remos agora...
Gulliére passou a confirmar suas boas apre»

sentaçõés, estará ho placar...
Jlmmy está numa turma fraca; como se por»

tara na partida???
Sião é aquele que correu contra Qulnau, Bom

Dia, Sánahi e Outros... ..x ...
Discípulo está cm bôa forma e vai dar muito

trabalho... . ,
Jacquard e do Rocha Fàtlà; ássltii sétido, é

bom; deve ganhar:..
Chançliúo coniinua a ser o ex-Chimarâ'o; cias-

se é classe...
Jer.sci não anda respeitando turma, distância

e pista; logo... , 
" 

•
Don Junn aprecia multo á pista üé ürélà leve;

bom âzaíi.. .
Jameglfi iião éistá ho iiâteo; risquem Sorrin-

do... ...
Avisámos que a corrida de Mlnochino náo foi

ii-rbgular; jarriáls ganhará dè Sttombo-
li--»

f-ltú perdeu para Johnny; dai tiramos a con-
clusão: rinO cliega plàcfi...

,'in Giulliie nunca correu tàiitn ctíriio na úl»
Urna intervenção...

CENTUO
CAPITÓLIO — 42-078S — Sessües

Passatempo.
CATUMB1 — 38-1081 — «Baia na

Noite».
CUSEAC TRIANON — 42-6024 —

Sessões Passatempo.
COLONIAL — 48-8M.2 — «No SI-

lênelo de' uma Cidade».
ESTÁCIO DL SA - 32-*2923 —

iAmantcs por um dia».
FLUMÍNENSK — -E as Rulviis
..líhpstiram». , . „..t-LOltlANO — «Os Sobrèvlvéh-

tts».
IDEAL — 42-12S1 --. «Aos Qtia-

trq Ventos» e «A Praça db Pn-
íl,l$.-r-, ,'cBalas na Noite».'MPEltlb - 42-12-
berth». ,.
r-IAIlHOCOS .— «Esti-ava dá Mal-

dAdb» o «eis CóliUbhndós*,.
MEM . DJE SA, — 32-2323 - iO

Homeiri do Braço rio Ouro».
METUO P.VSSEIO — 22-6141 —

«Gaby». . . -
ODEON — 22-1508 — .-Onda de

. Pul.-vões».
OLÍMPIA — 12-1208 — Em obras.
PATHE' — «Montanhas em togo».
PALÁCIO — 22-0S38 — -Anas-

tásla».
PRIMOR — 42-66S1 — «No SI-

lónelo de uma Cidade».
PRESIDENTE — 42-7128 — «Mú-
...sleà NtoUirrt-i».
REX — «O Samba ná Vlln».
PLAZA — 22-1057 — «No Silên-

elo de Umu Cidade», „
RIO BRANCO — «Montanhas em

Foro» .
VITORIA — 42-9020 — «Mflos

Salvadoras». ,^.
itlVOLI — Fechado para rcrnr-
., mas.
S. .TOSE' — «Montanhas em Fo-

go».
ZONA SIIIj

ÂI.ÂSÍ.A,--- «Onda .dfe. Paixões*..
ALVORADA — 27-2936 — «Ba-

láà ,*ia N-olte» e «Cassino da

ÀI^MlAcB — Ws Sete sh-
- murais»'. - -
ASTORIA — «No Silencia de uma

.Cidade». '" -"• . .ui. tieé
AZTECA. .— 45-6834 — «Musica

. Noturna». ¦ ¦ », .--....•
BOTAFOGO-"-- .«Onda.de PalxOcs».
CARUSO COPACABANA — AnaS-

COPA&ABAÍÍA — 57-5134 —
«.Toe Mncberth».

FLORESTA .— .26-625.7 — «Ma-
. druríada.da Tralcno».
GUANABARA — 26-9339 —

.«Anastácia». -... - _ ¦..,,
IPANEMA -- 47-7806 — «Mílos
. Salvadoras» e «Joe Maebertn».
LEBLON —- 27-7S05 — «Annsta-

METRÔ COPACABANA - 37-9797
— «Gaby*. _. _ .«FRFR FR RA RA RA RA
MTRAMAR — «Ondn de Paixões».
NACIONAL — 26-6072 — «Mon-
. tànhAs cm Fogo».
PAX — «Montanhas em .Fogo».
MONTE CASTELO — «AnastA-

. sla*«. . ,¦.•«.! -
MttTER — «AnastAsla».
NOVO HORIZONTE — «Flor do

. -Pecado», e «Tlrono de Toledo».
P AL ACTO VITORIA — 48-1971 —

«A Morte num Beijo». . .
PARA TODOS — «Música Notur

na».
PILAR — «Casa da Perdição» e

"Prorurhdó por Homleldlo».
RF.GENCIA — «MlTslea Noturna».
RTDAN — «O Snlftrlo do Peen-

do».

49-5ÔS- tBa

4Ô-030C
29-989S — iDe

«Undfe de Pa:

ROÜL1EN -
na Noite».

TODOS OS SANTOS
VAZ LOBO —

lii-lo».
BONSUCESSO —

xoes»
BlíAz DÉ PINA — «O femfca mvila»-,
^tòPy .•S.iíP ultlrao Maia-Udl-k e «Mulher de Cabarct--.
CENTÜAL -- «Epopéia Sani-rer: ¦. tá» é «Bala» na.Noite». "
MAUA — «Móhtárihiw em Fe
. B'01.'- , ,-.LEOPütDlNÀ — ióndfe SÀ Ps.'.xdest. . , ,MELLO — «silêncio üè ur*i c>.

dade»-.
PjALaCÍO HÍGIENOPOLIS
«Ulh fcstiiinhb «b Pârilsót».
URlENlE _. «Anastácia*, eIas na Noite»,

e nB.v

ísÀfeiA1.*30 *7ki''Í5lÍ5»-;f Noturpa..PENHA — «BVaias ná Noite»."Mr9S . .— • 30-1094 — -tSllíhe-lo
de uma Cidade» e «Mósica No-

.. turqa,».
¦ff^fifM,- S0-18a - «Musica. Nbturriá»...
SANTA CECÍLIA — «Anastácia.SANTA HELENA _ Cassino d-Morte».
sA5Í3(f\ TER--'--À — «Bruma dr.vltlá».
S. 1-ÉbRò — «Mòntãnhai de Fe-

go».
S. GERALDO . — . «Sazaa» s Per
h -flljí"l-- Crlwlnoí'os:' ¦
PlitAJA - '47-2'61 — «onda isi'a!xões*.
POLITEAMA — «A03 Quatro Ver-tos», e «A Prncà do Pecado».
JIOXY —
RIAN — «Anastasla». ,„„.«O Samba na Vila».

ZONA NOntE

.uo Paixões»:
AVENIDA S5, 48-1664 ÍS «O H,llBtífe %»*
ESK-ÍE , -„.28-5513 — «Fe»tlvfi 1

Sp-fiM- - •?*¦
MADRI _ 42-1184 — «Anast.»sia».
MARACANÃ

tíisla».
MElHU TIJUCA

48-1010 -- zXnm
43-9004

AMAURY X REI MOMO
Ainiuiry, o Itel dn» llliiaOe». tem

i\ sun dinpiiNlçiln pnra o «eu Car.
mi vul, o conjunto «Diz qiip eu rou
KOüítôso» llliisfin llock n' Holl n
C!t-5 25l):fl0 Slmrt» ll-itis <• estiJIIV
pados a CrS 90,00 ç 150.00 i> nlndo
um vnrlnilii sórtlmènto de ninsitc*
tio rmlrõrs o tipos dl vor nou a par»
tlr de CrS 70.00 r cntcim de Pa-
naniA Preços espoclals para re»
vendedores — Itua da Alfftnde-ara.
SIS, 1- aptlnr Itim Vinte do Abril
1, loja. K na renh»». Wu» >o»4
M»nrlcln. ?««.A

«Gaby».
NATAL,— 48-1480 — «Ò Sâmt,na v|ia». .
OLINDA — 48-1082 — «No Sllêr

.cio.,de, uma.Cidade»,,. „tiSANTO AFONSO — «Aíiaítista.
SANTA ALICE — 39-999?.

«AnastAsla».
SANTA RITA — «A Voltsl o

dr. X».
TIJUCA, -- -)8-'4518 — «Mi."

sanggrentas»,
VILA ISABEL — S8-1S10 — «Me

tár, ou Correr».. .... .,
ALFA..— 29-8218 — ÍMBlíü tt
Cera».. . ,ABOLIÇÃO — «O samba it& V

. ia», .-„¦-.
AGUÀ SANTA. .----.'«Rumb.ío >"

remo» e «Hienas Humanai».
BANDEIRANTES — 29-322€

«Rio Fantasia» e «Bala» t-
Noite».

BELMAR — 29-1744 — «O *•»«..
ha. na Vila». . - . .

CACHAMBI - «A Betta K—v*
e «Amante» Secreto».

COLISEU - 29-8753 — óll«»««--
nhas em Fogo»,

ENGENHO PE DENTRO — ««"•'
slca Noutrna».

ESKYE (Méler) — «r»»»M«»»»JÍ •»-
e Jerry».

IR AJA — 32-8330 — «A O**»*
,, Ia., do. Espaço»
T^tPERATOn — «j^M(4«*H*->

— 4-OnèÂ A»
Fogo».

MADUREIRA
Xiíe«».

MARABÁ .— 2O-90SÍ — •*-»
a Bacana»,

MASCOTE — 39-0411 — «*«
lfinclo dt U«*M

UOTlRtOt — ""
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na Hungria
a*n*T>APlí..STE 28 (F,P.) «Nflo¦•'ra prorrogado o prato da
inl-ti-i prometida nos cldndAoi
húngaros quo deixaram Ile-
islmtnto o pati *. quo dove*
ri-m rearessnr anfa de 31 do
marco», doelrtròu hojs do ma-
nhA o mlniitro da Justiça,
icreicontnndoi «Mas oi nua»»
ilirnnontarem A» «utoríiladoi
húnsnraa no RBtnrnuelro an-
tes «Irsr-a dntn «? cujo !¦.'«« »-s-
•o foi rotardndo p«r dlficul-
dades materiais «erfio bcnefl*
fliiit.i-i |iein nnlfltln».

Portuários Elegerão Hoje
A Nova Diretoria da U. P. B.

Será, o primeiro pleito com voto direto — Mala de três mil eloitores —
A Frente de Unidade, Chapa liderada pelo sr. Lucíllio Machado Fer-

reira, uma dos
Os portuários etoctrto, hoje,

• diretoria da upb, lato é, 7
diretores • 18 conselheiros que

OS SAPATEIROS VENCERÃO A
INTRANSIGÊNCIA PATRONAL

Antônio Carlos Crus
(Sapateiro)

tx-pols da compra da sedo do Sindicato, o que so foi con-íffruldo devido à memorável campanha om que tomou partetoda a cor ação, estfto os trabalhadores em calçados c ane-
xos eníren..indo mais duas grandes batalhas: a preparaçãodas elelçõ-s para Diretoria do Sindicato, que deverão se rea-
llzar em (ins de maio e a campanha de aumento de sulárlos,
que é u tema do nosso artigo de hoje.

Todos os trabalhadores cm calçados estão conscientes
que sem um grande esforço, do qual poderá resultar até a gre-ce, nio conquistarão o aumento que a classe precisa. As de-
oli.raçõos do senhor Jaime Abrunhosa, destacado membro da
Diretoria do Sindicato Patronal, revelam aos trabalhadores,
que a tnà vontade existente no ano passado, quando do inicio
da campanha, continua, apesar dos preços dos calçados au-
montarem quase mensalmente.

Alega o sr. Abrunhosa como fundamento para a recusa
do aumenio, a crise que no seu entender está ameaçando a
Indústria de calçados. O interessante é que os patrOcs só se
lembram da crise, quando os trabalhadores reivindicam au-
mi n-.o de salários. Encarece a matéria-prima, os patrões dfto
um geito e continunm fabricando, mas se os trabalhadores pe-
dem aumento, antes mesmo do Sindicato de empregados cn-
viar qualquer olieio, o sr. Abrunhosa por intermédio de vá-
rios jornais cariocas, Já se coloca contra esta justa reivindi-
caç&o.

Era todas as campanhas de aumento, 6 sempre a mes-
ma coisa e os trabalhadores em calçados, como cm outras
vezes saberão vencer com a sua organização a intransigência
patronal t conquistar o aumento que tanto necessitam.
__ •*

ELEMENTOS DA CARRIS
A SERVIÇO DA LIGHT:

i -ticer-o seus mandatos no pró
xlmo biênio. Trata-se de um
pleito que ficara na história dn
UnlOo do» Portuários do Ornai!
como o primeiro quo se renll&n-
rá com a participação direta aa

1 massa de associados da antldad*
I Acreditam os portuários quo a

elelçlo de hoje marcará a poai-
çáo definitiva da UPB como rn.
lidada que, renlmentc, seja a re-
preientante doa 'uncjonárlcii da
kuu,

A UPB, apesar de a.*u. vários
anos de existência, pouco tem
feito pela valorosa coletividade

reira, umadas
portuária, a náo ser em mata*
ria de esslstíncla sedai, digu-
mo* a bem da verdade, Nas mo-
morávem grtves rieflngrndaH nu
históricas nssemblólaa da Unlsn
dos servidores do Porto, greves
que arrancaram reivindicações
tais como o enquadramento, re-
pauto, remunerado, pagnmento
de abono em atrasa, etc, a UPB.
por Intermédio de suas direto*
rias anteriores, sempre se man-
teve alheia a estes movimentos.

Hoje, porém, os portuários es.
táo certos de que a UPB nfto

mala voltará *> aer uma entidade
imtrtnul. Com tal dlsposlçáo é
que ot bravos homens da "íai-
sa do eála" aoorreráo ás urnas.

os coNoonnsNTGa
Tres chapas eoncorreráo ao

sensacional pleito, O atual pre-
sldinte, sr. Henrique Raimundo
de Oliveira, tentara a reeleição
da pela Ala nealUadora. O sr.
encabeçando a chapa apresenta-
José Joel llodrifiii.ii Lima é o
candidato da Ala Renovadora,
enquanto a Frente do Unidade
dos Pcrtuarics apresenta o sr,
Luitillo Machado Ferreira, Esta
última conta a aimpatla do con*
sldcrável minvrro de portuários,
em virtude de ter se definido
com clareza por várias e impor*

Noticias dos Estados

A propósito da assembléia,
par prestação de contas, a rea*
liznr-se hoje no Sindicato dos
Trabalhador**» em Carrla Ur-
banos, estiveram ontem em
nossa redação, os sra. Eliseu
Alves de Oliveira a Moacyr
José doi Reis, que nos trou*
xeram a seguinte denúncia;

— Viemos aqui, para atra-
véi da IMPRENSA POPULAR '
alertar aos companheiros da |
Carris. que há elemento» ali*
ciando associados visando tor-

PARA-QUEDISTAS
TGNECOSLOVACOS

RECORDISTAS
PRAGA, 28 (FP) — Os pá*

raquedl.tas tchecoslová-
cos Gustav Kubek, Jaroslav
k-linek e Zdenek Kaplan ba*
teram ontem á noite o record
mundial de descida em queda
livre noturna, com o tempo
de 195 segunda Esses pára*
quedistas saltaram de um
bombardeiro a Jato «I1-2B»,
du altitude dt 12.500 metro», •
apenas abriram os seus pára*
raquedas a 700 metros do so-
lo, realizando assim uma qua*
da livre em grupo de 11.800
metros. O precedente record
era detido desde maio de 1955
por uma equipe de páraque*
distas soviéticos, eom a queda
livre de 10.413 metros.

pedear a aprovação dai con-
tas.

— Com isto — salientaram
— estes elemento» visam dua»
coisa», a saber: primeiro criar
dificuldade» para uma rápida
solução do aumento salarial
que estamos empenhado» na
iminência de uma possível
greve, caso náo seja concre*
tizado o nosso aumento de sa-
lários de 30%. e em segundo
lugar, a n&o aprovação da*
eonta» da Diretoria, o que im*
pediria qualquer elemento da
mesma se candidatar àe pró*
ximas eleições, deixando as-
sim o campo aberto para que
agentes ligado» s, Light, se
apoderem da direção do Sin-
dlcato.

Por fim oa dois tranviários.
apelaram para que oa com-
panheiros em Carrls, compa*
reçam a assembléia de hoje,
em massa, em vista da impor-
tâncla dos assuntos acima re-
latados.

VVS»»V-ti*>«*W>/VV-\^WWr\/VVS/N/*

TRANSPORTE MARÍTIMO
PARA MACEIÓ

MACüIÔ — (Do eorre-poi.
dentei — A entidade repre*
si-n.ativa dos reialhlsias reu.
niu-sc para examinar, cum
outras entidades do comércio
e Indústria locais, a eiluaç.tu
resultante dn falta dc navio,
que fazem escala neste pôr-
to, atribuindo-se a essa defi-
ciência no transporte mari-
timo a grande alta verificada
no custo de charque, bacalhau
e outros produtos alimentícios
de que se abastece o Estado.

IMiGANTES JAPONESES
NA BAHIA

SALVADOR — iDo corres*
pondente) — Destinados" às
colônias de cacau deste Esta-
do, desembarcaram aqui, do
navio «África Marus. 31 imi-
grantes japoneses e respec-
tivas famílias-

Embaidos, certamente, por
uma falsa propaganda sóbre
as condiçóes de vida no cam-
po, em nosso pais. nao tarda-
rão esses Imigrantes a conhe-
cer a dura realidade, já oxpe-
rimentada por outros traba-
lhadores vindos de além mar
e aqui praticamente desam-
parados pelo poder público.
POUCO BACALHAU PARA

OB CEARENSES
FORTALEZA — (Do corres-

pondente) — Apenas 800 cai-
xa» de bacalhau para consumo
na Semana santa constituem o
estoque desta Capital, conforme
despachos registrados na Alfan-
dega. Trata-se d: quantidade

t*»VV-»«l«Va<\«VVV\ArVVVVV

FUROR NO ROCI
r ROLL

iiuo náo corresponde aa mínima.
necessidades da população.

ENEROIA ELÉTRICA
PARA O SERTÃO

MARANHENSE
8A0 LUI8 - (Do correspon-

dente) — O Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico cn.
viou a cata Capital, a convite do
Cinv.rnattrr, ao economista Josó
Inácio Mourfto Rangel, para es-
tudar oa possibilidades de Insta-
l«i '.«ü j de usinas hidroelétricas
no Ritado, que forneçam ener-
.in, para o sertão maranhense.

UNIVERSIDADE
DA AMAZÔNIA

PARA — (Do correspondente)
— Aguarda-se paru breve a crln-
çfto da Universidade da Ama-
zónla, com sede na Capital do
Estado, e que representara um
grande passn nn difufão da cul- i
tura nesta região. O projeto rea-'
pectlvo encontra-se cm discussão '
no Senado.

REDUÇÃO DE TAXAS
EM JOÃO PESSOA

JOÃO PESSOA - (Do cor-
respondente) — Como Be sabe,
ns taxas de água e esgotos dés-
te Estado foram majorados cm
cerca de 400% em 1956. Vem de
s:r aprovado, agora, na Assem-
bléia Legislativa, projeto de lei
do Deputado Tertullano Brito,
reduzindo em 50% aquelas taxas.
O projeto vai aer encaminhado
para sanção, ao Governador pa-
raibano,

ENCHENTES NO PIAUÍ
TERE8INA _ (Do correspon-

dente) — Com o transborda-
mento do rio Canindé, em con.

seqüência daa pesadas chuvas
que vem caindo nesta r.gl&o, fo*
iam completamente destruídas
as lavouras dos baixlos, e danl-
ficada» 80% das p'antaçôes cxls-
tentes em terrenos mala altos.

tantes reivindicações, Além des
dois pontos principais, e que Já
riiiiieiitBinnn em noMa edição do
ontem, ou seja, a volta doa de-
mltldoH e a nAo tmiisforninçAo
«Ia Al'iu em itoclednda nnônt*
ma ou de economia mista, a
Frente de Unidade tie compro,
mel.' a lutnr, se eleltn, pela Ins*
inurnçáii do regime de semana
inglesa, combater a asloinir.m
pleiteando Junto a apu.i udlan-
tomemos percentuais dos urde*
nados, rimne:;i.,r que os servi*
ços ext:» ordinários nao a-jam
computados no Unposto de ren-
da, etc.

3.000 ELEITORES
condições de votar é de 3.500.

O número de associado» cm
dividiu.« peitei 13 zonas eleito-
rals. Na aédo da entidade fun-
cionrtrn, também, uma zona elei.
toral destinada ara votos em
separado. Será usado o al.it. mu
de cédula única, e o pleito será
supervisionado pelo sr. Leo
Maury, do Tribunal Regional
Eleitoral.

O Inicio será ás 7 hs. termi-
nando ás 17 hs. aendo que a
apuração terá Inicio ás 18 ho*
ras, na sede da UPB.

Impa mm fSL\ I Vftu

BANCÁRIOS EM REVISTA
PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA: - Hoje

os bancários se reunirão em assembléia gcrnl para apre-
dar a prestação de contas du Diretoria, e deliberar sôbrc
o relatório e o balunço do exercício dc 195G.

SEDE CAMPESTRE: - A Diretoria do Sindicato pede-
nos para informar que resolveu transferir pura a próxi
ma têrça-felra, dia 2 de abril, o sorteio dos bônus pró
Sede Campcslre que eslava programado para o próximo
dia 31, domingo. Solicita outrossim, aos colegas banca
rios, a fineza dc ativarem a passagem dos referidos bônus,
e prestarem conta, Imprelerlvclmente, até às 20 horas do
dia 29. Os cupOcs colocados, e cuja prestação dc contas
não fôr feita até aquela data, nfto concorrerão aos 15 pré
mios a serem sorteados,

CONJUNTO MARCILIO DIAS; — Uma Comissão do
Conjunto dc Bancários Marcllio Dias, em Jacarepaguâ,
irá amanha ao Departamento de Concessões da Prefeitura,
a fim dc conseguir a extensão da linha dc lotações Cas
cadurn-Taquara até o Conjunto.

POSSE NO IAPB: — Tomou posse ontem, as 15 ho-
ras, na Comissão de Classificação de Imóveis do IAPB,
o bancário LINCOLN GOMES PEREIRA. Foi éle nomea-
do pelo presidente do IAPB por indicação do Sindicato.

CENTRO METROPOLITANO DESPORTES: — Reu-
nir-se-à segunda-feira próxima, dia 1* de abril, na Sede
do Sindicato, em reunião ordinária, n diretoria do Centro
Metropolitano Desportes.

NOTA: — Daremos amanhã o resultado da reunião dos
bancários em funções de portaria, vigias e telefonis-
tas, realizada ontem no Sindicato.

I

ASSKMIIIafJAS
FERROVIÁRIOS

Dias &. 10 e 11 ilo abril, na sedo da União dou PorrovIA»
rios uo Brasil, reunião (Ioh reiirescniiintc» do "*.' ferrovias imi»
deliberar sobre as medidas a serem lummltis om lílnçfiu noiveto» parciais dn Presidenta Ua Repúblico » lei uuu cuuu a
Rodo Ferroviária Federal.

MARCENEIROS

Dia 0 de abril, no sedo do Sindicato, pnrn ololçAo do 10
nssocludas quo representmüo a corporação uu Cuiivcncãu dos
Traballindorcs Cariocas.

PRESTAÇÃO DE CONTAS DA DIRETORIA

Para deliberar sobro oa relatórios dus roípocttvas Dire-
turlas os balanços financeiros do ano do 11)30, serão < i.-ndtui
assembléias no. seguintes sindicatos:

Hoje, Bancários, ás 17,30 horas — Trabalhadores do
Trigo, ás 18 horus — Trabalhadores cm Carrls, ás IH horas
— Empregados em Sociedades de Hcncll.énciu, ãs 17 horus —
Músicos, ás 13 horas — Contablllslos. As IH horas - Cundu*
tores do Veículos, ás iu horas — Vigias Portuários, ás IH no
rus — Trabalhadores em Artefatos de Couro, as i(i,;:i) horas.

Amanhã: Trabalhadores ain Cerâmica puru Construção,
As 17 horus — Aeronautas, As .(i,.'lo horus - Trabalhadores
cm Empresas Comerciais de Minérios, ás 18,,'itl horas -- lvi.c*
riiçAn dos Metalúrgicos, As 0 horus — Federação dus Trabnlha*
dores da Alimentação, As 9 horas — Carpinteiro- Navais, As
11) horas.

ELEIÇÕES
PARA DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e repre-
sentantes no Conselho da Federação, serão realizados eleições
nos seguintes Sindicatos:

Economistas, hoje e amanha.
União dos Servidores Postais e TelcgrAflcos, amanhã.
Unl&o dos Portuários do Brasil, hoje.
Fogulstas da Marinha Mercante, a terminar cm 8 dt

abril. __ZZL. '"

Aeroviários, nos dias 3, 4 c 5 dc abril.
Federação dos Oficiais de Máquinas da Marinha Mor-

cante, no dia 3 de abril.
Pilotos em Transportes Aéreos, nos dias 15, 1G e 17 de

abril.
Ferroviários da Leopoldina, no dia 21 dc abril.
Trabalhadores em Bebidas, no dia 25 de abril.
Empregados em Sociedades de Beneficência, nos dias 11

e 12 dc abril.
Empregados cm Casas de Diversões, no dia 20 do abril.
Associação dos Lavradores Fluminenses, no dia 21 do

abril.
PARA O CONSELHO FISCAL DO IA1"

Para eleger o dolcgadoelcltor que participará dns ciei.
ções para os Conselhos Fiscais dos Institutos do Aposentadorias
e Pensões, serão realizadas eleições nos seguintes Sindicatos!

CONSELHO FISCAL DO IA1'M

Arrali

União dos Operários Municipais
Pedem-nos publicar:
A União dos Operários Municipais, convoca os Mem-

bros da Comissão de Reestruturação, eleita pelo Conse-
lho Deliberativo desta União, para tomarem parte de uma
reuniAo A realizar-se hoje diã 29 do corrente às 18 (dezoito)
horas, A Rua Afonso Cavalcante n. 134, para tratar de
assuntos referentes a reestruturação.

A DIRETORIA

COMUNICADO CONJUNTO
P0L0NIA-ÍNDIA

Reafirmação dos princípios de Bandutig
por Cirankiewicz e Nehru

NOVA DELHI, 28 (FP) — pela retirada das forças

Hoje: Empregados em Escritórios — Práticos,
e Mestres de Cabotagem — Oficiais de Máquina?.

Amanhã: Motoristas e Condutores.
Dia 2 de abril: Taifeiros, Culinários e Pnnlficndores *-.

Contra-Mestres, Marinheiros e Moçns - Conferentes de Cnrgl
— Comissários - Mestres de Pequena Cabotagem — Carpln-
loiros — Enfermeiros.

Dia 3 de abril: Eletricistas — Fogulstas — RAdio-Tel»
grafistas.

CONSELHO FISCAL DO IAFO

Dia 11 de abril: Comerciárlos.

Escolhida a Chapa Dos Sapateir
Para as Eleições de Maio Pifa

os
Candidata-se a reeleição o atual presidente sr Plínio Alves — Já em elaboração o Manifesto

Programa Outros nomes
Plínio Alves e José da aue resolveu a Comissão que

Costa Pacheco, são cândida- ] tinha a seu cargo, a elabora-
tos a reeleição respectiva- j ção de uma chapa de unidade

Um comunicado conjunto, ho-
je A tarde assinado pelo sr.
Nehru, primeiro ministro in*
diano, e pelo sr Joseph Cy-
ranklwicz, primeiro ministro
polonês, reafirma a fé dos
signatários nos cinco prlncí

L

SimNMto dos TrtfcaÜM-ferM «n Empi-ius
dt Otrrii UrfcM-M do Mq dt JMtht

Seda: Rua Maia Lacerda, 170
TeMe-Ms: 32-2.50 — 52-6971 — Distrito Federal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco oi -Mociadoa que ae acham em gfao

doe seuc direitos sindioaia a ae reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia
2 de Abril p. vindouro, em primeira convocação às
18,00 horaa e se nio houver número legal em ao-
gunda convocação aa 19,00 horaa desse meemo dia,
para deliberarAn sobre a seguinte:

ORDEM DO MA
1) Leitura, d-scuaaào e aprovação da Ate da

Assembléia Geral anterior;
S) Apreciar a exposição da Diretoria e Co-

missão de Salário, nobre as demarches de
aumento geral de salários e deliberar sô-
bre o mesmo.

RJo de Janeiro, 27 de Março de 19ST.

• • Mui* a)M A-Ut-17 apre-
aenbt -»mm • mu o»naa-_l e »•;
*r— ato Cf» IS4.W e ainda •
e-*Mj*at* «Dll «ue ea mu (oito-ia», aberta a CrS **.** • -•tam-
padM a CrS ISS.M B ama In
flnldaat. de blurtee a preço* de
raabrloa. Pretos eaaeclalt paraBeveadedorM Bua ala Atr-odeaja,
SIS, l» aadar. Roa Vinte de Abril, _,„ ,,„ n„„,t,,„_ „„r,„i^„ ..,,.,7. loja e na Penha, Rn» iia Man. P10s ,de Bandung, exprime SUd ¦

rlclo. J8S-A | inquietação pela agravação da j
^^^^^^^^^^^^^^^^^ situação internacional e podeamm"mm^^mmm^^^"^™,^^ 

I a redução, sem tardança, dos
armamentos e a paralização
das experiências termo-nuclea-
res, condenando ainda js blo-
cos e as alianças militares.
Finalmente, manlíestnm-se

Invadiram o Egito.

I mente a presidente e secre
que tl'r'° ^o Sindicato dos Sapa-

teiros, nas eleições que se rea-
lizarão em Maio para a eseo-

A seguir, frisa o comunica-
do a necessidade de que seja
urgentemente encontrada uma
solução para os problemas do
Oriente Médio e para o pa-
pel das comissões interna*
cionais na Indochina, e la-
menta que a China Popular
não seja admitida na ONU.

Concluindo, felicitam-se os
signatários pelo desenvolvi-
mento das trocas culturais e
comerciais entre os dois pai-
ses.

PEQUJZNOS ANÜNCIOS
(FONE: M-JI7Í)

AMICrO: OtiliM o noon\*mé* aos —tt* amigo* * parmnt—
noua loção á* "PEQUENOS ANÚNCIOS» ò
CrS 10,00 por vm, até 6 linha*. Seja também um
oorretor de **m jornuZ. Disque St-3070 * tolieite
informaçõe» aòbre eomo anurk-t_r eom êxito e
economicamente.
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ATENVAOI
r*ar IS mil cruzeiro», vendo Mela

água cl terreno 100 cruzeiro» men-
tal- iem Juro», local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
raça Rei doi Terreno-» na Tra-

Íeula 
da Unha férrea- Junto da

HtacAo de Campo Gr»n«l'*' cl
oaqulm Coita ou Jo-é Maria,

VBWDEDORBS - mc°-*l?-
tlaa-M 9m* tenham frcquetla
Juátoai padariai, armaient, «jui-
-_Xa, papelai*!»- P«**"- v°na* riMa-ãi a «íiarl- em feral Co-

wm-a-ta, SB1.
AT_ia*Ji5*0 — Nadonal» e •»*

o-n-t-r-- aue queiram lngtMiar
HSTwrM Svtm. trabalhando por
•Saia própria, com barracas de
^Un-?Te roupas telta».. ««
apena* aua paaqueno capital dumot

Urtai na»>»»»irlo e um (•cnicp
«5Sm»««-nU porá treinar o candi*

T%L 
dl5?"?í3ar VÜpUoa tM3o1,

» -^M^a^torío, 
\ 

Waldir
r*-*P0-n-sTd_.°VSà.

S4budi> nAo

GERMINAI. — CABELEREntO
Atende à domicilio, deixar re-

cado pelo Tel 34-6628.
MADIIRKIRA ELÉTRICA

Con»ertam-«c Rádios, Televt-
s&o, itefrlgeradurcs e Máquinas
de Costura. Vende-se material
elétrico em geral e aceita-se
encomenda de placas esmalta-
das.

L. R. d* Melo — Rua Do-
mlngos Lopes, 602 — Madurelra.

entre os trabalhadores em cal-
çados e anexos. Além destes,
diversos outros nomes de
prestigio na corporação fa-

lha da nova diretoria. Foi o' zem parte desta chapa, que

DOADO AO URUGUAI 0"I4-BIS"
gem do vulto e da projeção in- '¦Assinado pelo brigadeiro

Henrique Fleiuss, titular da
pasta da Aeronáutica, foi di-
rígido ao brigadeiro Júlio
Américo dos Reis, diretor ge-
rai do Material, o seguinte ofi*
cio: «E' com a mais grata
satisfação que levo ao conhe-
cimento de Vossa Excelência
que a réplica do 14 Bis cons-
truida pelo Parque de Aeronáu-
tica dos Afonsos, foi doada ao
Uruguai por ocasião das fes-
tivldades da Concentração Ae-
ronáutica Santos Dumont.

Considerando que o Uru-
guai foi o único pais que re-
verenciou a memória de San-
tos Dumont com uma homena-

ternacior.al da «Concentração'
Aeronáutica Santos Dumont»,
assim como o interesse e o
carinho demonstrados pelo po-
vo do Uruguai por ocasião das
referidas solenidades, a doação
ao Govôrno Uruguaio da ré-
plica do 14-Bis representa, sem
dúvida, um gesto de gratidão
e de alta significação nas re-
lações internacionais sul-ame-
ricanas, dado o que representa
sob os aspectos histórico e
sentimental o 14-Bis para o po-
vo brasileiro.

parece ser a única que dis*
putará o pleito de maio pró*
ximo.

A CHAPA DE UNIDADE
E' a seguinte a composição

da chapa: Presidente: Plínio
Alves; SecretArlo: José da

I Costa Pacheco; 2" secretário:
| Enoc Anselmo; Tesoureiro;
I Rubens Fagundes; 2' tesou-
i reiro; Ilson Ferreira; Secre-' 

tário do Trabalho: Renato
Ramos; Diretor de Sede: Se-
bastião Ferreira; Suplentes:
Luiz Nery Barbalho, Raimun*
do Higino, Adelino Barcelar,
Eledino Padilha, Odilon Car*
doso e Julia Eílgénla dos 3an-
tos. Conselho Fiscal: Fran*
cisco Tomaz de Barros, Ana-
cleto Iv0 da Costa e Joaquim
Perez. Suplentes: Rafael Mi-
tidiere, Pedro Nascimento e
Edemlr de Oliveira, Conselho
da Federação: Odlllo Borges,
Alcirio Lopes Macedo e José
Frutuoso, Suplentes: Vicente
da Silva, Joaquim de Araújo
e Dlonlsio Ramos.

TUDO PELO QUORUM

A chapa de unidade ê com-
posta de trabalhadores da
quase todas as grandes i.r
bricas de Calçados e todo o
esforço será dado de n;4ora em
diante par=> " ""feitura do

quorum, que foi aumentado,
sendo agora de dois termos rios
sócios quites. Diversas comis-
soes foram organizadas en-
tre os elementos da chapa e
ativistas sindicais. Já estão
funcionando as comissões da
finanças, de propaganda e da
registro da chapa no Miinsté*
rio do Trabalho- Uma outra
comissão foi organizada a lim
de elaborar um manifesto «
um programa que seiío apre-
sentados aos trabalhadores na
reunião da chapa que se ioa>
llzarà na próxima segunda-
•feir, na sede do Sindicuto, à
Rua Santana 205, sobrado.

^^^^^^^^^^^^>^|^^^^w^^^^^^||^^l^S___«^_¦»<S^^^-a^a^-•M»a_-waW-|-ay<¦

Sindicato Nacional dos Aeroviários
Edital de Convocação Para o Pleito

I. VrJríli
• às 12
ta. a..

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
Com água, ruas asfaltadas as-

gotos, arborlsados, luz da Light
loteamento aprovado pela P.

O. I". sob o na X.393. Sinal:
mil cruzeiros e prestações men»
sais sem Juros. Tratar exclusiva*
mente com José Cunha, diária-
mente á rua Clemente Marques, 3Estação da Santíssimo.

OELADEJRA NORTE.
AMERICANA

Silenciosa cm perfeito estado,
vendo negócio de oc.i.tR.,, preçobase Cr* 25.000,00 — preco da
praça Cr$ GO.000,00 — ver e tra-
mr a Rua Maria Fteltiu, TI —
1- andar — sala 309, das 8 ***

i m uet-M - *"

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Qxvulta popuitt.

CLINICA DU DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: IMMsunento, dM U te 18 htttsm.

Tratanietatc pala hormonloterapla • alta _m,uêw_a
especifica da velhice precoce da funç&o sexual no homem
• na mulher, trritabilidade, fadiga a lruonla noa casos
indicados. Eníermagem a cargo de técnico a paTO-tssÉsnsl
diplomado.

«CA SAO JOflt, W - t» ANDAR -
CONJUNTO, 906 — TBL: St-«ü*

150
mmVmtlrm\

-¦i.i«_a___r

lOTICA C0I,fIT>S^TÃn
-4.1I fwnadof Dairts*-, 1184

DR. A. CAMPOS
(Cin-rsifto-OenUsta)

Deataiuns auatAmlcas, extraçAes diftcsla t open^Bes ia
b«S_», BRIDGES FIXOS E MÓVEIS (Boach) com material
g*ar*-nrM(i. por preços razoiveis. Consultório: Rua do
Cwn-ao n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-fe-raa.

 Telefone*. 52-6226 1

SUBIRA A
TEMPERATURA

Uu ato m pMoeupa, vã»
amaury tam » sua roupa es*

OblusAes 
Mie 4* ovo CrS

Cambraia d* unho CrS
450,00, ShorU lltos a CrS 90,00.
Estampados CrS UU.00 e Mra o
seu Carnaval o conjunto «Diz
que eu sou gusUMo» e «Indu os
blus.es de «Tadlnho dc mim» •
«Rock n'Roll» e blusões dt CrS
70,00 - 80,00 - 90.00 - 100,00
— 180,00 — 170,00, etc. Calças
Brancas de Panamá a CrS 250,00.
Preços especiais para revendedo-
res. Kuu da Alfândega, 318 — 1»
andur. P.ua Vinte de Abril, 7 —
loja e na Pcnhu, Rua, Josó Mau*
«ssMk, SSfrA.

mont, VASP (Agencia em To-
dos os Santos), NAU — Mr.n-

. . gulnhos.
U» *M**M ColattWS (VULANTE) — Escritório -

Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul - AV. lllo Bco. VM - B«
andar.

86 poderio votar os associados quites,
contando mala de seis meses de Inscrição e
mais de doía anos de exercício da profissão,
a menos que se encontrem nas condições
previstas no art. 540 i 2' da Consolidação
das Leis do. Trabalho, maiores de 18 anos
sabendo lêr t escrever (art. 5" daa Instru
çfito).

Os associados deverão comparecer du-
-*te o horário de funcionamento das Mesas

Coleiorss, munidos de qualquer dos seguln*
tes documentos: Carteira Profissional, Lar-
telra de Identidade, Caderneta Militar, Car-
telra de Instituição de Previdência ou Car-
teira de Associado do Sindicato.

O associado poderá oblei informações na
Secretaria do Sindicato sobre o local ein que
deverá votar, sendo-lhe facultado examinar
as listas de distribuição de votantes.

Encontram-se nos locais de trabalho em
poder dos delegados ou de pessoas autorl-

6» Mesa Coletora - (Votos por corresytindtacja ;.H.. ^ Diretoria, relações nominais cum
d* todos, os estados do Brasil, ~**_*_'_ (___* _,;_ka*i-o ri- nrlmpiro no

Pelo presente Edital, em cumprimento ao
disposto no art. 9 das Instruç-Ses aprovadas
com a Portaria Ministerial n' 11 de 11[2|54,
e Oi. GDG|205 do Sr. Diretor Geral do
D.N.T., convoco-os associados deste Sindi*
cato para a votação no pleito para elelçfio
da Diretoria s Conselho Fiscal desta Entl*
dade.

A eleiçáo será realizada, em segundo ss*
crutinio, nos dias 3, 4 e 5 de abril de 1957,
das 9 às 18 horas, e será processada perante
as Mesas Coletoras designadas a que íuncio*
narâo nos seguintes locais;

1» Mesa Coletora — Sede do Sindicato — A _.Presidenta WUson, 310 — 8»
anuar.

2a Mesa Coletora — ranalr do Brasil — Pca.
Marechal Ancora, sinúmtro —
Aeroporto Santos Dumont.

3« Mesa Coletora — olicinas, Departamento Ma-
terlal e Escritório da Cruzeiro
do Sul — Praia du CaJu,lU.

4a Mesa Coletora (VOLANTE) — i-oide, Keal,
Aerovius, Nacional, Vasp, Varlg

Aeroporto — Santos Dumont
Hestuuranle do SAPS e Sub-

Bolo.
5» Mesa «Coletora — ranalr do Brasil, Real, Ae-

rovlas, Nacional, Sala, Cruzei-
ro do Sul, Lóide (Aerporto do
Galeão)

exceto Sau Paulo).
7a Mesa Coletora (VOLANTE) — P-uujir do *ga-

sU — Escritório — Fraca Ma-
rachai Ancora, s| a».

8- Malta O-toora (VOLANTE) — Paaalr, Pa»-
Ameiican, Aarollnaas, Air rraa-
ce, Brauütf, KLM, Scandlaa-
vun, Cruzeiro do Sul, Ibéria,
Brlttiíh, (agínela* do Centro e
COQftCftblUsA)

9» M«M OoMora (VOLANTE) — Ra-Jal, Aaravias,
Nacional, IMS», Vasp, Varlg
(Escritórios).

10a Mesa GeUtora (VOLANTE) — Prospec, Pa-
nair (Caxias, Gramacho, Sta.
Tereza, Bonsucesso, FNM), Es-
crltórlo e Base da Cruzeiro do
Sul — Aeroporto Santos Du-

plttaaam ordem alfabética do primeiro no
ma a com Indicação das Mesas em que vo-
tarto os alaltoret ora convocados.

Outrossim, da acordo com a Portada da
DOAS nürotro 36 da 28|3|57, horário de
funcionamento daa Mecas Coletoras (volan-
taa) númeroa 4, 7, 8 a lfl será de 7,(X) __
2AJDO horaa.

NOTA: Dc acordo com a Lei n" 2693 de
23|12|55, que altera os dispositivos 524, 530,
538 e 857 da C.L.T. o «quorum» mínimo ne-
cessárlo para a validade do pleito e do
2 487 eleitores.
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F«h,dantes Vão Tomar Posição Contra o Aumento de Anuidades
MIUa-ailMW  l**,^^ Fala à IMPRENSA POPULAR . e.tudanlc Roo- QMH ,. W

i

Ã Light Sonega o Aumento
Aos Seus Trabalhadores
¦T- m ^*^ **. <•».>... I«(n. nromira i. J.lnllt I

mÊf^^ Fa|a a IMPRENSA P0PU.UR o e»tud»nU Roo-
lien Rodriguei, presidente d» AMES — Será
definida a posição da AMES na próxima reunião
do dia 31 — Demagógico o anteprojeto do
Ministério da Educação — Considerações sSbre

o projeto Sérgio Magalhães

A lAaht. empresa ianque-canademe, que tm11

^SáSBnHBíJB
2 fol£t&s mZSSsfo' trabalhadores
% 2 i muito procura sempre ogar a» costa» do

SSSS5Í. rfa9«c/« ^i»a, menos do
[Z o atual salário mínimo, poi» o restante ê pago
Retamente pela população com suces-lvos aumento»
ele tarifa».

DIVISÃO TAItA rnnauDi-
CAR 81-.US EMPREGADOS

Nilo «ontem» com o»tn 'oe-
¦ta da exploraçUo, tanto d»
moi empresado» como do

I

povo, a Llght nlnda procura
dividir o» Hiiu» Iralmllindorc»
em dlvorsaB -hipotética» com-
piinlilan", como por axemplo,
Hctor de Kneraln, Setor do
Clfu, Bolor do Carri» e Setor da

Telefonei», estando nlnda o »••
lor «l« Carrlí, huIkIIvIiIIiIu «in
Cia. «1» Carrln, forro Çarrll
jardim OotAnloo, «Torro tairni
Carioca, oto. ÍMionao l»t", a
l.liiht enquanto nao oomobuo
nua iih iiuirm d» iflil»» aíiuo-
Ias Cia», sejam criminosa-
monto majoradai, nilo pana o
justo aumento enlnrliil J&
acordado com o» trabalhadoroí
a homologado polo Ministério
do Trabalho.

ENQUADRAMENTO
SINDICAL.

Contonaa do funclonftrloi da
Contabilidade na nua Lara*»,
SeçHo do Trolloy. otc. foram

Jogados para o setor do Carrlí,
npesar do sempre pertoncorom
no «ator do Knorgla lilítrlna.

I pj-^^ i -IB PfeyhE BiLi-i»*Milgi>K-r»*E8 "*WM

WmM W* iHll Br -v ¦ \ I Hn iiJ em

R'í«w3 iSjlk^ -si. ^9W*»»»»^^Muwk,»mv^^^W^mW!9mS*m
^Kvit2-^ VíB W»-^^^^ mmmmTM'-WXH^^^Aã *£>^^^^BÍJ»^-^C^^^^ *------ W^^&JSmmmJ.vi-: t.> ,*^ ^ ZtVÍWT^ ^Ê
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"B» aw*^« ÍPk t^^iÊM':-^sW^^^mm
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Com luto. procura a Mabt ««
negar-liu"' o aumonto 1* con
iiulnin.il>, eiporando pou mu-
jurm-An tio inrlfiiH m-i «nao»
mie por certo » populaçUo nlt»
aceitara, Com relaçllo a e«e»
funcionário», nlmla reeenti
mento o Mlnlitorlo do Trnlm
lho lhe» dc» uanlm de cauia
nilo rooonliooondo quo oa m««-
mn» doveiiom ficar onmo om*
progadoi do Carrl». Alogondo
nuo vai recorrer da decisão,
n MRht, aponr de Jt\ ter p»K»
o aumento ao» trolinllmiloree
«lo Botor do Energia a na», nilo
ff* o me»mo eom aquôlo» fun*
clonfirto», npenar do» esforço»
que vem ftuendo a Diretoria
do Sindicato da Energia Elfi-
trio».

DEHKA/.KU MAIB ÉBTB
EMIIUSTE

Todo» naboni qua a l.lght 6
uma «O ampríaa, admlnlatrada
por uma "p»ouda" Cia. Dl*
illelra d» Admlnlnlrncllo • BO*
viço» Técnico», (CODABT) a
aue tem a »ua »ede em Toron-
to, no Canada, para onda en-
Tia oe »eu» fohiilo»o» lucro», t
Tudo o m»l», nüo pa»»a d»
aordldo JOgo da e»erlta com a
tlnlca flnnlldnde do confundir
a populaçío e o dovfrno.

K' preciso flcnr bem claro
para todo», que o» fnbulono»
lucro» qu» a Llglit tem com
a venda da energia eK-trlcn e
do gAn. dl perfoltnmente para.
pagar a todo» ns »cu» empro-
gados sem nenhuma 

' excei*llo.

íiin virtude a grande preocupação reinante no maio
nstud, lil »ee iiiMrlo, fuce a majoração owemtiya nu» taxo»
r,S «01 e»l„lwlecimen1o» de «j-Hw •*
Í,,JZ , ninatiiil a ttoild reportagem ouviu oniem ojMf*

Metropolitana do» Mudante» ReeundArio».
oÓbtoao DA AMES •omblél* P*» o dia • do »WU

SW£W SÇrou. . dlKUtldoa vamoa .p^Ja-
im giivnii'"• "" r-----
n|&o do Connellio dtuiutk. «n*
lidada a realluar-no domlmo
próximo • dloao-no»:

_ Na reunião do próalroo
dia 31, oa jiMBldontei, do frt*
mloa a ncpreacnUntei Oro.
(Icncladoa do» oorpo» dlicentoi
da EatabolMln-onto» do Enal-
no do Dtatrlto rederol, tom
como principal obJetlT», » dlo*
cumI.0 do reoenl» aumento
naa anuidade» eacolare», • eo-
mo plano ««nindarlo dar, leo
estudante» a portelo defini*
tiva da AJHEJ3., na luta por
essa retvlndlcaçio. Polo, de dl-
nnci Oremloe, Ja woebemoe
a advertência que ae enta En*
tldade Estudantil, nio definir
a mia posição ncaaa luta. In*
dlaindo.lhe» • caminho • m
deliberaeCea a tomar, êaoca
Grímloa smlrao ti rua em paa-
acata afim dc íasser compre-,
ender aos poderes oompeten-
tea, que aa taxas afixadas pe-
los dirigentes doa, Estabeleci-
mentos de Ensino nio pode-
rfto ser neelta em hipóteses
nenhuma peles estudantes".

O PHOJETO SÉRGIO .
MAGALHÃES

B prosseguindo:
— "Após a reunllo do Con.

selho quo discutirá os pon-
to:l ja citados esta programa-
da a realização dc uma as-

projeto do Deputado Sérgio
Ma-ralhftea qua os titudwte*
«chnm*no mal» certo, em vu*
t» do antl-projéto elaborado
pelo Mlnlatérlo da Educiçlo,
o qual se encontra em estudo.
Tal antl-projoto — continuou
— o Sr. Roullen. que on
MtA sendo estudado por ndo
taticamente v«m do certo mo.
do ferir oa direito» d» oubven*
çoes federa-lo, e também iuxl*
lios de manutenç&o aos Esta-
beledmentos de Ensino, aegun-
do a IjcI N» 23*2 do S5 de no*
vembro de 1954, que no seu
artigo UO, dà m Poder Execu-
tivo, a »utor|»Klo d» »brlr o
crédito de Ort 300,000,00 p»r»
o Fundo Nacional de Ensino
Médio, que »er4 empreimdo ex-
ctual»»»ment« em bol»u de Es.
tude» a alunos necessitados.

BOLSAS DE ESTDDOS
Se no Artigo primeiro do

Antü-nrojeto eloborad» pelo
ME, dia que, "Para que os
estabelecimentos de «Ensino
Médio possam receber o» su-
xUtos e subvenções consigna-
dos nos orçamentos federais,
Inclusive os auxílios manuten-
ç&o estabelecidos, na Lei N°
2.3-U de 25 de novembro de
1054, é Indispensável que sua»
respectivas anuidades, tanto
no ciclo glnaslal como do co

L^P1'*,' ¦ '¦ '¦ 
^:jrWtmn^n^fc^^^W
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BSj»«jiiÉfinWf<^.>^»W'^«^^ '.JSKpi -^ , ¦ M.JJ

m >^~y***»\ i^H >'• -'jIpwW-wlwB
«Br- : ;"' ^^^*-*»»lB<^* 

mmiMtmítv '¦- *•*»»«;-• *•*¦¦ w

Otstudtntt. Roulltn Rothlnuc,, presidente da Attoclaçtlo Mctrv (>«....«. a 
Wwm Jm Bfftgfanfci tecundárloi

tétlo • equivalentes, n&o ul*.
tnpawem o dobro do salário
mínimo regional. E no proje*
te do Dep. Sérgio Mnf-nlli&cs,
no »*u artigo primeiro diz: "O
lucro liquido dos Estabeleci,
mentos de Ensino n&o podcriV
exceder de 0% (sela por cento)
ao «no, do eapltal relativa-
mento Investido pelos seus
proprletlrlo»."

DEMAGOGIA
Prossegue o nosso entrevls-

tado — adicionado o» 20%'.
(vinte por cento) do paragra-
fo único do antl-projcto do.
M.E, aa bolsa» de estudo» de
caráter supletivos, Jamais che-
gar&o a serem distribuída-* en-
tre os alunos carentes desse
beneficio, porque, se o lucro
liquido de seis por cento no

ano, na base do dobro do sa-
larlo seria rolatlvo as taxas
atuais, cerca de Cr*7.600,0O,
acrescidos esses vinte por cen-
tes qun nfto sabemos dc onde
vem a sua necessidade, daria
um excedente de mais CrS
1520,00. formando assim um
total do 9.120,00 cruzeiros,
quantia essa que jít alta, ex-
cederia • base do disponível.

sobro os lucro» do» «Si-tu»'
leolmentos do Ensino. A-ulm.
ur aluncH que podcsBom dlsnor
dessa anuidade; ntciiHal, flcii-
ria no ciclo dos nfto lieneti
cuidou pelo Puntlo Haclon"
de Ensino Médio. Anxlm. nor
um prisma mais cinto, enxer-,
games nowa ajudn por i''-"""'
do governo como num deófi
vndn (lemnRnRln c exploraeSn
polIMcn.

CONTINUARÃO A t»ÜTA
E para encerrar, rematou o

»r. Houllcn c:ro essas pala*
vrns:

"Nos estudantes íceundári.
os, continuaremos lutando po'
esla rolvlndleaç&o. nt*^ nma S')-
ltiçáo qu? derino de mi-rin
translgonte, n majoraç&ç do*
01-S nns anuidades cscolnrM
dc tudo o Brasil, Oi cFtu-'*"-*
tes, em sim maioria. sSo í'i *.o»
do pala sacrificados r.eio.i a'j-.
nwntos coiiítantc:-. d'j custa
dc vida. E assim sendo, esses
aumentos naa tn::*is (lus Es*.
tnb:lccimrntos dc Ensino. d<*
modo geral, n&o podcrRo ser
ncettns em hipótese alguma,
por nós quo dependemos das
esforços dos ncs.-:.s pais."

»--g(a--a**s**fflB^

APESAR DAS PROMESSAS DE J.K.:

IOIt.10 IHH Ml n D> Vi
j- , . A. TOBAST" lLiaht\.nêo existe nenhuma divisüo, todos já estilo recebendo os
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Nossa reportagem visita uma feira-livre no Leblon - Justas reclamações das Donas de Casa -^^é^^

manter suas famílias se o ritmo do aumento das utilidades continuar» - Protestos também na Câmara Municipal
 .i 11 r vxms^-mmmzwmizâ.

EXPULSOS DAS TERRAS

Campií^ Capixabas
Protestam Junto à J. K.

Recebidos pelo Oficial de Gabüieta - Promessas de imediatas provi-
.jências - Selidariedade de seus companheiros de Pedra Lisa, Esl. do Rio

Estiveram ontem em nos*
•a redação, após um apelo
que fizeram junto à Presl*
éência da República, os ws.
Tércio Barros Carvalho, An-
*46ni0 José de Castro, José

rMwumk¦pmwm
O Prof. Pel Wen-Chung-

comunicou ao Congresso da
Bociedade Chinesa de Paleott-

tologia o dejcobrimento do
esqueleto de um homem-ma-
«aco gigantesco de 600.000
anos do idade, no Kuang-si,
província da China meridio-
aal. — 0 —

TJm exemplo revoltante da
ffclta de respeito pela cultu-
-m universal, tao comum ho-
je nos Estados Unidos, 6 a
adaptação de «Macbeth,» do
Imortal Shakespeare, trans-

Slantada 
para "ma guerra

e <*gangsters» em Nova lor
ujue, filme com o nome d»
«Joe Macbeth».

-0 —

A explosão de uma fábrl-
m de pólvora situada nos ar-

li redores do Móxico destruiu
as casas vizinhas causando
a morte de 9 nessoas o íe-
rimentos em 160. O sinistro

] teria sirlo provocado nela es-
posa do guarda da fábrica,

. que sairá deixando um fôr*
' «o aceso.

— 0 —

', .' Um soldado da Força Pd-
Mlca, vestido il paisana, fa-
«Ia-se passar por investiga-
íor da policia para poder
.fllmpar» impunemente suas
wEimas.

_0 —

• E os prédios continuam a
• eair. Agora é um da Rua do

«Ouvidor, numero 101, que
¦meara ruir. Há mais "10

em diferentes pontos da ci.
«Jade nue .1a foram condena-
«Jos pelos técnicos da P-0* »
continuam habitados.

A Munidpalldade gastou
10 milhões de cruzeiros na
¦dquisiçao de 72 caminhdes
e lixo, dos quais 36 entra-
rto em açflo dentro de ai-
•uns «Jlas. Esperamos que
¦Igum deles passe pontual--mente para liberar a Rua Al*
vare Alvlm da» «obra» do
Hotel Senador.

da Silva Gomes, José Este-
vam «3a Silva e Claudilino
Coutinho, todos camponeses
do Estado do Espirito San-
to, Município de Cachoeiro
de Itapemerim. Distrito de
Marapê e que têm suas plan-
taç«5es na Fazenda Bragan-
ça. Êstes camponeses vie-
ram trazer seus protestos pe-
lo fato de terem sido expul*
sos de terras de proprieda*
de daquele Estado por conhe-
cidos grileiros, como sejam
os srs. Francisco Duarte Fi-
lho e Sebastião José Macha-
do.

AS TERAS SAO
DO ESTADO

Afirmaram-nos aqueles la-
vradores que as terras on-
de estão localizados são de
propriedade do Estado, fato
este comprovado pelo «Ser-
viço Público do Estado do
Espírito Santo» e que no en-
tanto, aqueles grileiros qu-
rem se apoderar de suas ter-
ras e de suas plantações.

CUMPLICIDADE DAS
AUTORIDADES LOCAIS
Relatam-nos que as autori-

dades daquele município são
coniventes eom os desuma-
nos grileiros e que mantém

presos diversos lavradores, e
entre ôstes Manole Costa,
Manoel Marcelino, Antônio
Dionisio e Wilton Sabino, pe-
lo único «crime» de se opo-
rem aos lntentos daqueles
ursupadores das proprieda*
des alheias. Isto demonstra
a (mmplicidade das autori-
dades do Estado com aquê*
les elementos.

APELO A JK
«Nossa viagem até a Capi*

tal da República, declara-nos
um dos componentes da Co-
missão, é trazer o nosso
apelo ao sr- Presidente da
República para que nos ga*
ranta a permanência naque*
ias terras. Fomos até o Ca*
tete, sendo recebidos pelo
Oficial de Gabinete, sr. Pau*
lo Nonato, que nos prometeu
que o governo iria tomar
as imediatas providências».

SOLIDARIEDADE
Junto à Comissão dos La*

vradroes do Estado do Espi*
rito Santo, estiveram alguns
lavradores de Pedra Lisa,
Estado do Rio que acompa*
nhando seus irmãos de outro

t Estado, estão, por todas as
formas, facilitando-lhes os

I passos nestas Capital.

A pedido de inúmeras do*
nas de casa do Leblon, nos*
sa reportagem esteve na Fel-
ra Ll\*re daquele bairro a
íim de verificar o Incrível
aumento do custo de vida.
que neste momento preocupa
a todos os cariocas. Impõe-
-se medidas concretas no sen-
tido de colocar um paradcl-
ro a êste estado de cousa.
No entanto, o governo não
cumprindo suas promessas de
candidato, cruza os braços
ante tão angustloso proble-
ma-

FALA UMA D. DE C.\SA

Dona Nilza Pereira, mo*
radora do Leblon, ouvida pe-
Ia nossa reportagem, adian*
tou-nos:

«Sou uma -vitima da ml*
séria que assola nossa po*
pulação, pois meu marido
percebendo apenas o sala*
rlo-minimo, Cr$ 3.800,00 nao
pode sozinho íazer face às
obrigações da manutenção
ila casa, o que me obriga a
trabalhar fora». Acrescentan-
do, — diz-nos D. Nilza:

«Por mim eu calculo o
que deverão passar as ma*
mllias numerosas, pois se
eu, que não tenho filho, es-
tou nesta situação, o que
será de outras?».

MUITOS CRUZEIROS E
POUCOS GÊNEROS

Continuando, D. Nilza nos
mostra sua pequena sacola
de palha e nos afirma.

«Por Cr$ 530,00 que cqui-
vale quase a uma semana de
salário de meu marido, pois
ainda existem os descontos,
comprei apenas êstes peque-
nos embrulhos que náo che-
gam para nada.

O QUE DIZ UM
BARRAQUEIRO

Quando nos aproximamos
de uma barraca de frutas,
cujos preços eram extraordt-
nàriamente altos, o seu pro-
prietárlo perguntou-nos logo
se éramos da Imprensa e nos
declarou que responsabiliza*
va o governo pelo atual esta-
do do custo de vida, pois ês-
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Apesar da feira estar terminando, as barracas de frutas continuam sortidas. O povo diz: "NSo

dinheiro para o feijão como poderemos comprar trutas!
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te não dava nenhuma ateu-
çSo aos problemas da lavou-
ra, deixando que os artigos
de 1* necessidade apodreci*:*-
sem por absoluta falta de
transporte. E adiantou-nos:

«A culpa não nos cabe, pois
preferíamos vender barato e
vender multa mercadoria, ao

Invés de vendermos caro e
estarmos sujeitos aon grau-

Correspondente Popular
Ouais são as últimas novidades da sua empresa, âa

sua escola ou do seu bairro? Muitas? Então esta d a opor-
Umidade de você entrar em contato com a IP, tornando-
se um correspondente popular. Cada correspondente popu-
lar é como que uma sentinéla vigiando os interesses da
população em geral Seja um desses úteis correspondentes
Traga-nos o seu noticiário ou então disque para. s~*sis.

As /aramas a vfnte cruzeiros a dúzia, silo agora transformadas em
frutas de pessoas de posse

CAIU DO TREM
Gilberto Machado Cinel,

branco, solteiro, com 15 anos
de idade, residente na Rua
Jacinto Rabelo, 209. Pilares
sofreu fratura do crânio no
cair de um trem na estação
de Triagem.

A vítima foi socorrida no
Hospital Souza Aguiar oncle
se encontra internado.

des encalhes com grandes
prejuízos para todos nós.

NA CÂMARA DOS
VEREADORES

Também estivemos no sa-
guao da Câmara dos Verea-
dores, onde ouvimos diversas
senhoras, sendo Iodas elas
unânimes em declarar que
a situação está séria, e se-
continuar assim, nOo vai sei
possível mais a aquisição '.ios
gêneros de L" necessidade.

Quanto ao problemas das
escolas, afirmaram-nos aque-
ias senhoras que todo ano.
ao se dirigirem às mesmas
para matricular seus f.'!*,o?
recebem sempre a mesnín
resposta que «não há vagas».

MEDIDAS CONCRETAS
RECLAMA O POVO

Na pequena enquete que
fizemos, lemos a convicção
de que o Povo carioca exige
por parte de seus governan-
tos, medidas concretas no
sentido de impedir a verti-
ginosa elevação dos preços
Impõe-se uma imediata ievi-
são da política governamen-

tal quanto a êste angustioso
problema, não se podendo
conceber que tanto as aulo
rlades municipais quanto as
federais, tentem ignorar a
alta alarmante rio custo de
vida, que absorve em sua to
talidade os parcos salários
dos trabalhadores.
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I NOVA TROCA DE BEBÊS

Ameaçado o Funcionamento da EflPAC
. -.. i.__i__ ..;.i„ -..-.n i «r./-». r1nn .mine HovPríífl K**»l* re*

INTRAGÁVEL A «B0IA» DO SAPS

/_•-

,-Replearam o» «mos da»
fjijelas gregas Iofío depois
de ter sido anunciada a }•¦
bertaç9o de Monsenhor Ma.

Êrlos. 
Por seu lado, os che-

i da comunidade turca 3è-
elararam que a notícia os
havia «profundamente deeep-
clonado».

! 
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A Escola de Aperfeicoamen-
to e Preparação da Aeronáu-
tica Civil (EAPAC), criada
pelos sindicatos de Aeronau-
tas, Pilotos e Aeroviários. com
a cooperação do Brigadeiro
Darlo Azambuja. Diretor da
Aeronáutica Civil, virtha fun-
cionando no antigo prédio da
Embaixada Japonesa, à Rua
das Laranjeiras 192, de pro-
priedade particular- 

Êsse prédio tinha sido con
ftscado pelo Ministério da Ae-
ronáutica. por ocasião da 2"
guerra mundial, mas a sua
proprietária moveu uma ação
judicial, obtendo agora ganho

_ _ 1_ ^ "Ri***i»\Ít-.tA-»»l/í

ção das aulas, deverão ser re-
tirados imediatamente

lis- Um triste caso, semelhante ao acontecido numa ma-
\é. ternidade de P.otaíogo, acaba de surgir na Casa da Mãe
;'á Pobre, mantida pelo Governo.'% No dia 26 de fevereiro último, duas senhoras, Gilda
, Í Pontos Tavares e Môuica Vaz deram à luz na citada ma
ii ternidade e ambas tiveram alta no dia 28, levando cada

qual seu rebento para casa.
Gilda, que é branca, notou que seu filhinlio estava fi-" mais moreno. Na maternidade verifica-I

cloSm^dT^^- Ssíl íam^^^^liio^ihrVitiTt^adoconro-do Mônica,
r. Miniotórin dn Aeronáutica Ú que é de côr parda.

, ° Mnls:-"°Pcttr 
inXòdn i 0 E Mônica não quis acreditar que o menino branco

judicial, obtendo agora ganho . parece nao estar >™] iad° < 
;g nfl0 cra seu. Ncm depois dos exames de sangue de pais

de causa e sendo o Ministério conseguiu um novo local aces 
g 

nao quais 
ficou provado a troca. Mônica e seu

obrigado a lhe entregar a an- ! sivel para os alunos capaz de ; g ntw se co'nformnr:im e comunicaram o fato «a poli-- Móveis, instru- j receber os instrumentos ne- | g ría f,pvpnf,n spr mstaurado innuérito.tiga mansão.
mentos, motores, aparelhos de
rádio, enfim, todos os apetre*
chos indispensáveis à realiza-

Falta Tudo no Jardim Sulacap
Milhares de pessoas resi-

dente no Jardim Sulacap, em
Marechal Hermes, estão na
iminência de ficarem, de uma
hora para outra, privados de
águ«l< o que lhes vem trazen-
do sérias apreensões.

As casas do jardim Sulacap,
que são aproximadamente
950, são servidas do precioso
líquido, através de uma bom-
ba elétrica existente na rua
Pacifico Pereira. Essa bomba,
segundo nos informaram, não
tem capacidade suficiente pa-
ra abastecer todas as casas.

| razão porque, as que ficam
] situadas nos pontos mais ai-
1 tos, sofrem constantemente

falta d'agua.
I A solução para o problema<

segundo nos afirmaram, ter

ria a construção de um reser-
vatório, que supriria os mo-
radorejs em caso de enguiço
na bomba.

•Mas não lutam os morado-
res do Jardim Sulacap ape-
nas com êsse problema. O ca.1-
çamento ali é uma história
de Trancoso, enauanto o lixo
existe em abundância. A ilu-
minação é péssima, faltando
luz nas principais ruas.

Esperam os moradores que
a administração da Sul Amé-
rica introduza os melhoramen-
tos de que necessita o «Jar-
dim», e fazem ao mesmo tem-
po, um apelo às autoridades
municipais para que aquele
logradouro seja olhado com
um pouco de atenção.

, cess.ários ao bom funciona
l mento da Escola. Na melhor
| das hipóteses, ficará interrom-

pido o prosseguimento normal
| das aulas, o <iue constituirá um
i grande prejuízo para o ensino
I aeronáutico no Brasil-

^SaM***»******^*»*****!4**»**

É cia, devendo ser instaurado inquérito.
p Desta e da outra vez, o engano foi descoberto pela .„
i diferença de côr. E quantas crianças não seiTto trocadas |Ú nas maternidades onde pelo visto, não existe o suficion- ú
I te senso de responsabilidade da parte daqueles que ali
p desempenham tão delicadas funções.
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¦Sr Policiamento por
cães

-Sz Nazistas e G-Men
•jr Não aviltem o»

animais

Esta sendo {cita na zona da Leopoldina a exibição dos "nonos"

meios adofados pcía polícia: o emprego dc cães amestrados para
caçar seres humanos. São "pastorcs-alcmãcs" ensinados certamente
por antigos elementos da Gcstapo. desses a que o serviço dc
imigração deu asilo, esquecendo depressa as vitimas dos torpcdça-
mentos e os pracinlws que ficaram cm Pistóia. Se não por eles.

pelos G-Mcn ianques seus sucessores.

Estive tm nossa redaçêo o ir. Raymundo Medina. que veio
reclamar contra a péssima alimentação servida no restaurante do
SAPS da Praça da Bandeira. Alega o reclamante que a almen-
tacto vem piorando de dia para dia, rzão por que faz um apelo
ao diretor da«tue/e csrabelccimcnfo no sentido de serem fornecidas
melhore* refeições aos trabalhadores que dele se utilizam. Na loto.
o sr. Raymundo Medina falando ao repórter em nossa rcdaçBo.

RECLAMAM OS MORADORES DE HILÓPOLIS
ras que ali têm necessidade
de trafegar.

Também reclamaram aaue-
Moradores do vizinho mu

nlclplo fluminense reclamam
contra o descaso que a Pre-
feitura local tem para com

' as vias públicas daquela lo-
1 calidade. Ê o caso por exem-

pio. da Avenida Mirandola
¦ c da Rua Antônio José Biten-
i curt que estão todas esbura-

cadas, trazendo assim, gran-
I «jjjg transtorno» para as viatu

les moradores pelo fato de
não existir no Grupo Esco-
lar situado na Avenida Rio
Branco esquina com Praça
11 de Agosto, nenhuma gota
dágua, o que priva às crian-
ças que ali vão estudar de
um mínimo d» Wsle*"»-

A novidade tão celebra-
da pela imprensa ligada à
polida é moito velha. Fedemos
remontar aos tempo» do fen-
dallsmo, quando o» ba-rõM onl-
potente» atlçavam sena cara
contra oa servo», labregos on
vilões (trabalhadores do cam-
po on moradores das vilas •
cidades), qne ousassem pene-
Irar em «eus domínios prl-
i/ados, Jardins, pomares, bos-
quês destinados & caça. Mais
recentemente os nazistas c os

beücistu Ianque», na CoetHa.i.
semam-se de ''past»res-e.ie-
mlles" como elemento de ter.
ror nes campes de concentra-
Cie.

Ua» tal «Mpetácnle, » palfela-

mento da cidade feito com o
emprego de c.ics autênticos
treinados cm sua ferocidade
para dominar e mesmo estra.
calhar a primeira vitima es
colhida por seu condutor, sol-t
dado ou tira, não condiz com
os foros de nossa capital. Se
o carioca jã não suporta os
outros, os "cães de fila", como
os chama, de faro sempre
curto para descobrir ladrões e
assassinos, verdadeiras (erasi
«-entra o povo...

K preciso qut a* sociedades protetoras dc animais se movam.
Não consintam que o bicho eleito como o maior amigo do homem
se avilte dc tal modo. Sc o vlra-lata 6 proclamado rei. por que
fazer do pastor alemão, tão belo c inteligente animal, isso a que
o reduz a policia dc JK? .„,,.,_

PEDRO VELHO
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